
 

 ARQUIVO HISTÓRICO MUNICIPAL JOÃO SPADARI ADAMI
 Unidade Arquivos Privados
 FUNDO BR.RS.AHMJSA.AP.BRA – FAMÍLIA BRAGHIROLLI

1. ÁREA DE IDENTIFICAÇÃO:
1.1 CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA
1.2 TÍTULO:
Família Braghirolli
1.3 DATA(S):
[Entre 1890 e 1900] a [Meados da década de 1980]
1.4 NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Fundo (1)
1.5 DIMENSÃO E SUPORTE:
141 (cento e quarenta e um) documentos iconográficos, 145 (cento e quarenta e cinco) documentos textuais e 01 (um) documento tridimensional. 

2. ÁREA DE CONTEXTUALIZAÇÃO:
2.1 NOME DO(S) PRODUTOR(ES) / ACUMULADOR(ES):
Família Braghirolli
2.2 HISTÓRIA ADMINISTRATIVA:
Observação: descrições embasadas na norma ISAAR Brasil (CPF) como unidades dentro deste quadro de arranjo, com níveis de detalhamento parciais e
visando controlá-las como ponto de acesso e registrar a relação direta entre os integrantes da família Braghirolli.
TIPO DE ENTIDADE:
Pessoa
FORMA AUTORIZADA DO NOME:
Rodolfo Braghirolli
FORMAS PARALELAS DO NOME:
Rodolpho Braghirolli
DATA DE EXISTÊNCIA:
Mantova (Mântua) – Itália, em 13/04/1860; Brasil, Caxias – RS, em 11/02/1942.
HISTÓRIA:

Rodolfo Ermenegildo Secondo Braghirolli, filho de Carlos Braghirolli e Lucia Braghirolli, nasceu em San Benedetto Po, província de Mantova (Mântua), Itália
em 15 de abril de 1860, sendo batizado na Igreja Paroquial de “S. Siro vescovo”, na localidade de San Siro, município de San Benedetto Po.  Em 1869, ainda menino
de nove anos, mas já alfabetizado com diploma de distinção, Rodolfo chegava a Caxias com seu pai Carlos Braghirolli, que aqui chegando e encontrando só mato,
ele, um intelectual, enfrentou um grande desespero por não encontrar o conforto necessário nem recursos básicos para instalar sua família.  O pequeno imigrante
Rodolfo foi crescendo na “Freguesia de Santa Teresa” e ajudou a construir Caxias. Muito jovem, dedicou-se à profissão de alfaiate, ensinando-a a outros jovens e
paralelamente os alfabetizando espontaneamente.  Pelos anos de 1880,  fez curso de aperfeiçoamento em alfaiataria em Turim-Itália,  na Academia de Victorio
Raffignone, seu professor. Foi um dos primeiros imigrantes italianos a se naturalizar brasileiro. De profissão industrialista, estabelecido com oficina de alfaiate e
confecção de roupas feitas, foi premiado com Diploma de Menção Honrosa na Exposição Estadual do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, em 1901. Teve seu



trabalho reconhecido no âmbito internacional, quando da sua premiação na exposição de Turim, no ano de 1911, ocasião em que exibiu seus trabalhos de corte. Foi
pioneiro no ramo da alfaiataria e da construção civil nos primórdios da cidade. Em 1915, foi eleito presidente da associação denominada União Geral dos Alfaiates.
Casou-se com Josefina Rosina Braghirolli em 14 de fevereiro de 1885, em Caxias–RS, na Igreja de Santa Teresa. D o matrimônio nasceram 12 filhos, sendo que os
cinco primeiros (Luiza, Higinia, João, Rômulo e Dina) faleceram muito cedo; os outros são: Hygina, Sylvia, Aldo, Dyna, Lyna, Yolanda, e Branca (falecida com 14
anos de idade). Em 1887, foi um dos fundadores da então Sociedade Italiana de Mútuo Socorro Príncipe de Nápoles, mais tarde Sociedade Caxiense de Mútuo
Socorro, sendo em sucessivas diretorias, vice-presidente, secretário, 1o secretário do Conselho Diretivo e conselheiro. Em 14 de setembro de 1897 foi nomeado para
o cargo de 1o Suplente do Juiz Distrital da sede do município de Caxias pelo então Presidente do Estado, Júlio Prates de Castilhos, para o mandato de quatro anos.
Em 1o de fevereiro de 1898, a Inspetoria Escolar da 3a Região, com sede em Montenegro, que tinha jurisdição sobre a Vila de Santa Teresa e como inspetor Lucio
Brasileiro Cidade, nomeia através deste, Rodolfo Braghirolli como membro do Conselho Distrital do distrito escolar de Caxias. Em 08 de julho de 1901 participa da
fundação da Associação dos Comerciantes de Caxias e na Assembleia Geral de fundação da entidade foi eleito membro do Conselho Fiscal, juntamente com Rodolfo
Felix Laner e Ludovico Sartori, sendo-lhe conferido o título de Sócio Honorário nos quarenta anos da fundação, quando era presidente, Ottoni Minghelli.

Em setembro de 1906, por proposta de Arthur de Lavra Pinto, Rodolfo Braghirolli foi unanimemente aceito como sócio contribuinte do Grêmio Literário
Caxiense. Rodolfo Braghirolli estava também entre os que, em 1908, fundaram a Associação “União Conductora”, que tinha por fim manter um carro fúnebre para a
condução dos mortos, sem distinção de posição e nacionalidade. Em 30 de junho de 1910 lhe foi conferido o título de  sócio remido da referida associação, sendo na
ocasião o presidente, Miguel Muratore. Também em 1910, Rodolfo Braghirolli foi um dos oradores oficiais na inauguração da  Estação Férrea, um avanço que
pleiteava junto ao governo estadual desde de 1897.

Fez parte do primeiro grupo de representantes do teatro amador em Caxias. Foi membro da Sociedade Filodramática, representando-a juntamente com Pedro
Stangherlin,  Antonio  Piccoli,  Angelo  Manfro,  Nicolau  Salermo e  Luiz  Curtolo.  Foi  um dos  sócios-fundadores  do  Clube  Juvenil,  tendo feito,  em 1909,  um
empréstimo de 10 mil réis, ação assinada pelo presidente da agremiação Hermenegildo Buratto e pelo tesoureiro Victorio Rossi. Em 25 de agosto de 1927 adquire o
antigo Cine Theatro Apollo e inicia sua reconstrução após o incêndio ocorrido em 28 de maio de 1927, sendo o mesmo reformado em 1952, quando passa a se
denominar Cine Teatro Ópera, sob direção de Júlio Ribeiro Mendes. Foi membro do Conselho Municipal (atual Câmara de Vereadores), na época de Tancredo Feijó.
Em 1954, seu nome foi um dos escolhidos pelo prefeito municipal Major Euclides Triches, para denominar uma das ruas da cidade.

Rodolfo Braghirolli faleceu em Caxias-RS a 11 de fevereiro de 1942, com 82 anos de idade. Seu atestado de óbito foi firmado pelo Dr. Luiz Faccioli, que deu
como causa da sua morte, a febre urinosa.

TIPO DE ENTIDADE:
Pessoa
FORMA AUTORIZADA DO NOME:
Josefina Rosina Braghirolli
FORMAS PARALELAS DO NOME:
Giuseppina Braghirolli, Josephina Braghirolli, Beppa, Bepa
DATA DE EXISTÊNCIA:
Trento – Itália, em 1o/09/1867; Brasil, Caxias do Sul – RS, em 02/05/1961.
HISTÓRIA:

Josefina Rosina Braghirolli, filha de Candido Rosina e Margarida Basanella Rosina, nasceu na localidade denominada Alba de Rovereto, província de Trento,
do então Reino da Áustria-Hungria, mais tarde Reino da Itália, em 1o  de setembro de 1867. Seu pai Candido era oficial de marceneiro e considerado na Itália um
grande artista.  Dona Bepa, como carinhosamente a chamavam, chegou com seus pais ao Brasil,  em São Sebastião do Caí em  1o de janeiro de 1877, após ter
desembarcado no Rio de Janeiro de uma viagem de quarenta dias de navio. Casou-se com Rodolfo Braghirolli em 14 de fevereiro de 1885, tendo doze filhos ao total,
dos quais cinco morreram precocemente e uma ainda adolescente.  Com vários filhos para cuidar, Josefina trabalhava ainda na alfaiataria ao lado do marido e
prestava assistência aos clientes e amigos que vinham de Vacaria e se hospedavam num barracão aos fundos da residência da família, situada na avenida Júlio de
Castilhos. Josefina Braghirolli exerceu seu direito ao voto nas eleições para presidência da República em 1945, aos 78 anos de idade e para prefeito de Caxias do Sul



em 1951, com 84 anos de idade, ambas ocasiões registradas nos jornais Diário do Nordeste e O Pioneiro, respectivamente. Em 27 de agosto de 1976, Mário Gardelin
enquanto Vereador pela Arena, indicou seu nome para denominação de rua (Indicação 346/76). 

Josefina Braghirolli faleceu em 02 de maio de 1961. Conforme certidão de óbito, as causas de sua morte foram insuficiência hepática, uremia e diabetes.

Fontes: Documentação deste fundo documental;
  Base ABCD do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami;

           Jornal O Brazil, edições de 03/07/1909, 31/07/1915, 18/10/1916 e 20/10/1917;
             Jornal Città de Caxias, edição de 23/10/1917;
           Jornal A Época, edições de 26/02/1939, 06/07/1941, 13/07/1941 e 15/02/1942;

             Jornal O Momento, edição de 02/03/1946;
             Jornal O Pioneiro, edições de 19/03/1949, 27/01/1951, 01/03/1951, 29/01/1955, 20/04/1963, 31/12/1966, 01/09/1976, 07/11/1979, 28/01/1981, 13 e 14/06/1987, 16/02/1995, 23/04/2002;

                                      Jornal Diário do Nordeste, edição de 02/09/1951;
                                      Jornal de Caxias, edições de 02/02/1974 e 09/02/1974;

Jornal Folha de Caxias, edição de 10/06/1989;
Jornal Folha de Hoje, edição de 19/10/1993;
Jornal Gazeta de Caxias, edição de 03 a 09/10/1998;
Jornal Correio Riograndense, edição de 16/06/2010;
Galvão, Marilia Frosi. “E o vento levou… a Vila Braghirolli”. Caxias do Sul, 11/08/2021. Disponível em: <https://www.silvanatoazza.com.br/noticias/detalhe/e-o-vento-levou-a-vila-braghirolli>

2.3 HISTÓRIA ARQUIVÍSTICA:
O fundo documental é formado em sua maioria por documentos provenientes de doações feitas por membros da família, em diferentes períodos e por doações de
itens documentais iconográficos realizada por Mário Gardelin (professor, jornalista, historiador, escritor, político, dentre outras atribuições), nascido a 14/01/1928
em Santa Bárbara de Ana Rech e falecido a 04/04/2019 em Caxias do Sul.
2.4 PROCEDÊNCIA:
O fundo documental é formado por doações feitas por membros da família, em diferentes períodos e pelo professor Mário Gardelin:
-  Dyna Braghirolli e Lyna Braghirolli, filhas de  Rodolfo Braghirolli e Josefina Rosina Braghirolli, efetuaram doações em  16/12/1974, 03/02/1975, 01/12/1980,
10/12/1980, compostas por fotografias, recortes de jornais, documentos diversos;
- Aldo Braghirolli Menna Barreto, doação efetuada em 08/06/2018, constituída por fotografias, recortes de jornais, documentos;
- Mário Gardelin, doação efetuada em 08/10/2008, constituída por fotografias.

3. ÁREA DE CONTEÚDO E ESTRUTURA:
3.1 ÂMBITO E CONTEÚDO:
Documentação produzida e acumulada pela família Braghirolli. O acervo passou por higienização e acondicionamento primário antes de seu processamento; este
recebeu intervenções  técnicas  de  conservação e  restauro  em alguns  de  seus  documentos,  porém,  existem outros  documentos  que  necessitam de  técnicas  de
intervenções, por isso, apresentam restrições de consulta. A maioria dos documentos textuais tem caráter original.
3.2 AVALIAÇÃO, ELIMINAÇÃO E TEMPORALIDADE:
A documentação doada passou por critérios de avaliação para sua catalogação,  sendo selecionada,  codificada e acondicionada conforme o quadro de arranjo
elaborado.
3.3 INCORPORAÇÕES:
Há previsão de incorporações.

3.4 SISTEMA DE ARRANJO:

https://www.silvanatoazza.com.br/noticias/detalhe/e-o-vento-levou-a-vila-braghirolli


NÍVEL 1: FUNDO BR.RS.AHMJSA.AP.BRA – Família Braghirolli
NÍVEL 2: Série 01. Rodolfo Braghirolli
     NÍVEL 3: Subsérie 01.01. Documentos pessoais
     NÍVEL 3: Subsérie 01.02. Documentos acumulados
     NÍVEL 3: Subsérie 01.03. Diplomas
     
NÍVEL 2: Série 02. Josefina Rosina Braghirolli

NÍVEL 3: Subsérie 02.01. Documentos pessoais
NÍVEL 3: Subsérie 02.02. Documentos acumulados

NÍVEL 2: Série 03. Matrimônio de Rodolfo Braghirolli e Josefina Rosina Braghirolli 
NÍVEL 3: Subsérie 03.01. Relações familiares

NÍVEL 3: Subsérie 03.02. Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli
     NÍVEL 4: Dossiê 03.02.001. Documentos pessoais e acumulados
     NÍVEL 4: Dossiê 03.02.002. Aldo Carlo Júlio Braghirolli

NÍVEL 3: Subsérie 03.03. Sylvia Braghirolli
     NÍVEL 4: Dossiê 03.03.001. Documentos acumulados     

NÍVEL 3: Subsérie 03.04. Dyna Braghirolli
     NÍVEL 4: Dossiê 03.04.001. Documentos acumulados
     NÍVEL 4: Dossiê 03.04.002. Vida profissional 
     NÍVEL 4: Dossiê 03.04.003. Relações com a cidade

NÍVEL 3: Subsérie 03.05. Lyna Braghirolli 
     
NÍVEL 4: Dossiê 03.05.001. Documentos acumulados

     NÍVEL 2: Série 04. Acumulados da família
  
4. ÁREA DE CONDIÇÕES DE ACESSO E USO:
4.1 CONDIÇÕES DE ACESSO:
Com algumas restrições, dando-se preferência a acesso via Base de Dados (Sistema ABCD), nas dependências do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami.
4.2 CONDIÇÕES DE REPRODUÇÃO:
Os documentos textuais e bibliográficos podem ser reproduzidos por meio fotográfico ou digital, as fotografias podem ser reproduzidas por meio digital; em ambas
as situações, é necessária a assinatura da Declaração de Uso de Imagens.
4.3 IDIOMA:
Documentos em português e italiano
4.4 CARACTERÍSTICAS FÍSICAS E REQUISITOS TÉCNICOS:
O acervo passou por higienização e acondicionamento primário antes de seu processamento; alguns documentos já receberam intervenções técnicas de conservação e
restauro, porém, existem outros documentos que necessitam de intervenções, por isso, apresentam restrições de consulta.



4.5 INSTRUMENTOS DE PESQUISA:
Guia do Quadro de Arranjo disponibilizado na Base de Dados interna da Instituição e na plataforma de pesquisa online: arquivomunicipal.caxias.rs.gov.br.

5. ÁREA DE FONTES RELACIONADAS:
5.1 EXISTÊNCIA E LOCALIZAÇÃO DOS ORIGINAIS:
O acervo que foi doado ao Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami é formado por documentos originais, em sua grande maioria.
5.2 EXISTÊNCIA E LOCALIZAÇÃO DE CÓPIAS:
O acervo que foi doado ao Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami é formado, em sua grande maioria, por documentos originais.
5.3 UNIDADES DE DESCRIÇÃO RELACIONADAS:

• Documentos relacionados à família Braghirolli integram o fundo documental da Diretoria da Colônia Caxias e Comissão de Terras e Medição dos Lotes em
Caxias  (ofício do Palácio do Governo -  5ª Diretoria,  José Júlio de Albuquerque Barros,  para o Engenheiro Diretor da Colônia Caxias,  comunicando
devolução de título definitivo do lote urbano nº 10 da quadra 21, vendido em hasta pública a Rodolfo Braghirolli; requerimento de Clemente Fonini para o
Presidente da Província solicitando a concessão do lote n.º 4 da quadra n.º 23 da sede Dante, em nome de Rodolfo Braghirolli, que nunca fora ocupado;
ofício de Rafael Augusto Brandão, Engenheiro da Inspetoria Especial de Terras e Colonização em Porto Alegre, para o Engenheiro Chefe da Comissão de
Terras em Caxias, comunicando o envio do requerimento de Clemente Fonini, em que o mesmo alega ocupar o lote n.º 4 da quadra n.º 23 da sede Dante,
concedido a Rodolfo Braghirolli) do acervo da Unidade Arquivo Público do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami;

• Entrevistas produzidas pela Unidade Banco de Memória do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami com diversos entrevistados, com temáticas
relacionadas aos membros da família e suas atividades profissionais e sociais (origens e formação do coral Santa Teresa, arte da música, curso de bordado do
Círculo Operário com a professora Sylvia Braghirolli,  aulas de Educação Física no Colégio Estadual  Henrique Emílio Meyer com a professora Lyna
Braghirolli, cinemas mudos acompanhados pela pianista Dina Braghirolli); 

• Fotografias relacionadas à família Braghirolli integram os fundos documentais Família Saldanha (SAL), Studio Geremia (GER), Biblioteca Pública (BIP) –
Álbum da Exposição Comemorativa do “Cinquantenario della Colonizzazione Italiana nel Rio Grande del Sud - 1875-1925”, Domingos Mancuso (MAN),
João Spadari  Adami  (JSA),  Suely  Bascú (SBU),  Família  Batasttini  (BTA),  Frederico Bergmann (BER),  Henriqueta Bonnett  (BON),  Maria Elizabetha
Parolini Eberle (EME),  Eunice Faccioli (FAC), Iracema Faccioli (FFI), Guimarães Francisco da Silva, Alice Gasperin (GAS), Família Gianella (GIA),
Juliana Lamb (LAM), Família Pezzi (PZZ), Sérgio Henrique Salvador (SSH), Zila Guidalli Sehbe (SZG), Romana Bragatti da Veiga (BRV), todos integrantes
do acervo da Unidade de Arquivos Privados do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami;

• Documentos relacionados à família Braghirolli integram os fundos documentais Enio Arioli (ALE), Família Horn (OVH), Ivanyr Euclínia Marchioro (IMA),
Família Rossi (ROS), Luiz Napolitano (NAP), Família Coulon (COU), Família Thimmers Comandulli (CTM), Vicente Argente (ARG), Coleção Especial
Santinhos (STN), Frederico Bergmann (BER), Caxias Tênis Clube (CTC), Dario Granja Sant’Anna (DGS), Família Ungaretti (UNG), todos integrantes do
acervo da Unidade de Arquivos Privados do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami;

• Livros que mencionam ou fazem relação a Rodolfo Braghirolli e os serviços e comércio de Caxias-RS; Josefina Rosina Braghirolli  (Dona Bepa) e as
primeiras levas de imigrantes que viram Caxias nascer e prosperar; loja de chapéus de Sylvia Braghirolli (estabelecimento citado no livro de Loraine Slomp
Giron,  “Dominação e  Subordinação – mulher  e  trabalho na  pequena propriedade”,  lista  de nomes  das  mulheres  proprietárias  constantes  no livro  de
Lançamento de Indústrias – Intendência de Caxias de 1924); José Afonso Braghirolli Galvão e o Rotary Caxias do Sul Imigrante estão disponíveis para
consulta na Biblioteca de Apoio do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami.

5.4 NOTA SOBRE PUBLICAÇÃO:
• Link de sítios para pesquisa secundária:

Blog Memória do Jornal Pioneiro (http://wp.clicrbs.com.br/memoria)

6. ÁREA DE NOTAS:
6.1 NOTAS SOBRE CONSERVAÇÃO:
Acervo com documentos, em sua maioria, em bom estado de conservação.



6.2 NOTAS GERAIS:
Para atribuição de data e locais de documentos, foram utilizados:
Base de Dados do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami (Sistema ABCD);
Jornais da Hemeroteca Digital do Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami, disponíveis nos sites da Biblioteca Nacional e do Centro de Memória da
Câmara de Vereadores de Caxias do Sul;
http://wikipedia.com/;

7. ÁREA DE CONTROLE DA DESCRIÇÃO:
7.1 NOTA DO ARQUIVISTA:
Processamento Técnico – Deise Cristiane Giacomoni; Digitalização de Imagens – Deise Cristiane Giacomoni.
7.2 REGRAS OU CONVENÇÕES:
Brasil. Conselho Nacional de Arquivos. NOBRADE: Norma Brasileira de Descrição Arquivística. Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2006. 124p;
Lei Nº 12.527, de 18/11/2011 (dispõe sobre os procedimentos a serem observados pela União, Estados, Distrito Federal e Municípios, com o fim de garantir o acesso
a informações);
Conselho Internacional de Arquivos. ISAAR(CPF): norma internacional de registro de autoridade arquivística para entidades coletivas, pessoas e famílias.
Tradução de Vitor Manoel Marques da Fonseca. 2. ed., Rio de Janeiro: Arquivo Nacional, 2004. Adotada pelo Comitê de Normas de Descrição, Canberra, Austrália,
27-30 de outubro de 2003.
7.3 DATA(S) DA(S) DESCRIÇÃO (ÕES):
abr/2022 a out/2022

8. ÁREA DE PONTOS DE ACESSO E INDEXAÇÃO DE ASSUNTOS:
8.1 PONTOS DE ACESSO E INDEXAÇÃO DE ASSUNTOS:



9. QUADRO DE ARRANJO ANALÍTICO:

SÉRIE 01. RODOLFO BRAGHIROLLI:
Esta série reúne documentos iconográficos e textuais acumulados por Rodolfo Braghirolli e seus familiares nos âmbitos pessoal e profissional, além de reunir itens
associados aos seus relacionamentos familiar e social.
SUBSÉRIE 01.01. DOCUMENTOS PESSOAIS:
Reunião de fotografias e documentos de cunho pessoal, acumulados por Rodolfo Braghirolli e seus familiares.

CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.01.01
DIMENSÃO E SUPORTE:
03 (três) documentos iconográficos e 04 (quatro) documentos textuais 
DATAS LIMITE:
Caxias, RS; Porto Alegre, RS – [entre 1890 e 1900] a 11/02/1942
NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Subsérie
TÍTULO:
Documentos pessoais
NOME DO PRODUTOR:
[Produtor não identificado];  Julio Calegari Photographo;  Consolato D’Italia in Porto Alegre; Intendência Municipal de Caxias-RS; Tribunal Superior de Justiça
Eleitoral do Rio Grande do Sul; Cartório de Registro Civil de Nascimento e Óbitos de Caxias-RS
CONDIÇÕES DE ACESSO:
Sem restrições; documentos em português e italiano; documentos manchados, com vincos, alguns com intervenções de restauro
ÂMBITO E CONTEÚDO: 
Reunião  de  fotografias  e  documentos  de  cunho pessoal,  relacionados  a Rodolfo  Braghirolli  –  certificado de  nacionalidade,  atestado de  boa  conduta  civil  e
profissional, título de eleitor, certidão de óbito.
NOTAS:
*Certificado de nacionalidade de Rodolfo Braghirolli, documento em italiano com validade de um ano, apresenta carimbo do Consulado da Itália em Porto Alegre e
data de 24 de novembro de 1893; *Atestado de boa conduta civil e profissional de Rodolfo Braghirolli emitido pelo Vice-Intendente do município de Caxias-RS em
exercício, Cel. Tancredo Appio Feijó, em 18 de agosto de 1914; *Título de eleitor de Rodolfo Braghirolli, documento com foto, data de inscrição no cartório em 25
de março de 1933, aprovado pelo Tribunal Superior de Justiça Eleitoral do Rio Grande do Sul; *Certidão de óbito de Rodolfo Braghirolli expedida por Carlos Dutra
Vianna, oficial privativo do Registro de Nascimentos e Óbitos de Caxias-RS, em 11 de fevereiro de 1942, documento apresenta selos e carimbo.
LOCALIZAÇÃO:
Unidade Arquivos Privados, Envelope BRA 01; Fotografias acondicionadas em sala climatizada, na Caixa BRA 01
DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS ICONOGRÁFICOS:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.01.01.001 PO (02 fotos):
Lucia Braghirolli, mãe de Rodolfo Braghirolli.
Local: Caxias, RS.
Data: [Década de 1920].
Autoria: Julio Calegari.
OBS: fotografia doada por Mário Gardelin em 2008.



NOTA:
*Possui cópia original (código antigo do registro – A2989) com as mesmas dimensões, doada pelas irmãs Lyna e Dyna Braghirolli.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 17 x 11 cm.
Cromia: Preto e branco.
Legibilidade: boa; documento manchado e com pequeno rasgo.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.01.01.002 PO (reprodução):
Retrato de Rodolfo Braghirolli.
Local: [Caxias, RS].
Data: [entre 1890 e 1900].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – B1265.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 24 x 18 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com fungos e manchas no verso.

____________________________________________________________________________________________________________________________________

SUBSÉRIE 01.02. DOCUMENTOS ACUMULADOS:
Essa subsérie reúne fotografias e documentos de cunho profissional e social acumulados por Rodolfo Braghirolli e seus familiares.

CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.01.02
DIMENSÃO E SUPORTE:
02 (dois) documentos iconográficos e 07 (oito) documentos textuais 
DATAS LIMITE:
Caxias, RS; Vacaria, RS – 1o/06/1910 a Fevereiro/1974
NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Subsérie
TÍTULO:
Documentos acumulados
NOME DO PRODUTOR:
[Produtor não identificado]; Atelier Fotografico J. Calegari; Mancuso Caxias; Rodolfo Braghirolli; [Rodolfo Braghirolli], Typ. Santo Antonio; Jornal de Caxias
CONDIÇÕES DE ACESSO:
Sem restrições; documentos em português; documentos manchados e rasurados
ÂMBITO E CONTEÚDO: 
Reunião de fotografias e documentos de cunho profissional e social relacionados a Rodolfo Braghirolli – discurso pronunciado na inauguração da Estrada de Ferro
Caxias-Montenegro, carta, crônicas, lembrança de falecimento e recorte de jornal.



NOTAS:
*Discurso pronunciado na inauguração da Estrada de Ferro, elaborado e escrito à mão por Rodolfo Braghirolli – Caxias-RS, 1 o/06/1910; *Carta de recomendação de
[Rodolfo Braghirolli] ao Gal. Flores da Cunha para nomeação de Albert de Mascheville (francês e residente em Caxias-RS) como professor de francês na Escola
Complementar de Caxias-RS, documento datilografado,  com data de 16 de março de 1931; *Crônicas:  “O Jogo” – Crítica ao vício da jogatina,  uma prática
demagogicamente ilícita, de autoria de [Rodolfo Braghirolli] – Caxias, 16 e 20 de agosto de 1931, documentos datilografados; *Crônica sobre o vício do jogo de
autoria de [Rodolfo Braghirolli] – Vacaria, 17 de fevereiro de 1932, documento escrito de próprio punho; *Lembrança de falecimento de Rodolfo Braghirolli: “Typ.
Santo Antonio – P. P”, apresenta discordância no ano de nascimento; *O recorte de jornal trata da primeira série de reportagens sobre pioneiros que contribuíram
para o engrandecimento de Caxias do Sul: “Rodolfo Braghirolli ajudou a construir Caxias”, Jornal de Caxias – edição de 02 de fevereiro de 1974.
LOCALIZAÇÃO:
Unidade Arquivos Privados, Envelopes BRA 01 e BRA 05; Fotografias acondicionadas em sala climatizada, na caixa BRA 01 
DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS ICONOGRÁFICOS:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.01.02.001 PO:
[Inauguração de uma sala de datilografia]. A partir da direita, identifica-se: 1-Rodolfo Braghirolli, 2-[Angelo De Carli], 3-Frei Pacífico de Bellevaux, 6-Bispo Dom
José Barea, 8-Firmino Minghelli (orador). 
Local: [Caxias, RS].
Data: [Década de 1930].
Autoria: Atelier Fotografico J. Calegari.
Nota: semelhante à foto SAL 346 [B0003].
OBS: código antigo do registro – B1435.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 24 x 18 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos no verso.
NOTA:
*Nos cartões colocados nas máquinas de escrever da marca Olympia lê-se: “Agentes em Caxias Agostinelli & Cia”.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.01.02.002 PO:
Interior da Bomboniére Maratá.
Local: Caxias, RS.
Data: [início dos anos de 1940].
Autoria: Mancuso Caxias.
OBS: código antigo do registro – B2413.
NOTAS:
*Reportagem no jornal O Pioneiro, edição de 16/02/1995: “[…] O antigo prédio, na avenida Júlio de Castilhos, foi construído por um dos pioneiros da construção
civil na cidade, Rodolfo Braghirolli [...]”. *Em 1992, Júlio Sassi identificou as seguintes pessoas: Abraminho Pezzi, à direita, ao lado de Júlio Beretta, fumando; ao
fundo, no grupo à direita, ao lado do homem com farda, “Paiuia” (de camisa preta, figura popular). *Raça/cor/etnia: NEGRA.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 24 x 18 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos no verso.

____________________________________________________________________________________________________________________________________



SUBSÉRIE 01.03. DIPLOMAS:
Essa subsérie reúne documentos referentes às homenagens recebidas por Rodolfo Braghirolli.

CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.01.03
DIMENSÃO E SUPORTE:
02 (dois) documentos textuais 
DATAS LIMITE:
Caxias, RS; Porto Alegre, RS – 02/06/1901 a 25/05/1933
NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Subsérie
TÍTULO:
Diplomas
NOME DO PRODUTOR:
Exposição Estadual do Rio Grande do Sul; Società Italiana di Mutuo Soccorso Principe di Napoli
CONDIÇÕES DE ACESSO:
Com algumas restrições; documentos com manchas, rasgos e pontos de foxing; documentos em português e italiano
ÂMBITO E CONTEÚDO: 
Essa subsérie contempla diplomas de menção honrosa e sócio-fundador de Rodolfo Braghirolli.
NOTAS:
*Diploma de Menção Honrosa de Rodolfo Braghirolli, pelas fatiotas que expôs na Exposição Estadual do Rio Grande do Sul, em Porto Alegre, em 1901 – Lit. de
Ignacio Weingärtner; *Diploma de Sócio fundador da “Societá Italiana di Muttuo Soccorso Príncipe di Napoli”, de Rodolfo Braghirolli (inscrito desde 15 de janeiro
de 1893) – Caxias-RS, 25 de maio de 1933 (com necessidade de restauro) – Lit. de Gerosa Tavella & Sella – Milano. 
LOCALIZAÇÃO:
Unidade Arquivos Privados, Envelope BRA 05

____________________________________________________________________________________________________________________________________

SÉRIE 02. JOSEFINA ROSINA BRAGHIROLLI:
Esta série reúne documentos iconográficos e textual  acumulados por Josefina Braghirolli e  seus familiares no âmbito pessoal e familiar,  além de reunir itens
associados aos seus relacionamentos sociais.

SUBSÉRIE 02.01. DOCUMENTOS PESSOAIS:
Essa subsérie reúne fotografias e documento de cunho pessoal e social acumulados por Josefina Braghirolli e seus familiares. 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.02.01
DIMENSÃO E SUPORTE:
12 (doze) documentos iconográficos e 01 (um) documento textual
DATAS LIMITE:
Caxias, RS – [entre 1890 e 1895] a 02/05/1961.



NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Subsérie
TÍTULO:
Documentos pessoais
NOME DO PRODUTOR:
[Produtor não identificado]; Editora Anuário Ltda; Cartório de Registro Civil e Provedoria: Casamentos, Nascimentos e Óbitos de Caxias do Sul
CONDIÇÕES DE ACESSO:
Sem restrições; documento em português; documentos manchados, alguns com vincos
ÂMBITO E CONTEÚDO: 
Reunião de fotografias e documento relacionado à Josefina Braghirolli – certidão de óbito.
NOTA:
*Certidão de óbito de Josefina Rosina Braghirolli com declaração de óbito firmada pelo Dr. Luiz Gallicchio em 02 de maio de 1961,  tendo como declarante Ely
Vicente Curtolo – documento apresenta carimbo do Cartório de Registro Civil e Provedoria: Casamentos, Nascimentos e Óbitos de Caxias do Sul e carimbo de
autenticidade da firma de Nilva dos Santos Bernardino – suboficial do Cartório de Registro Civil e Provedoria: Casamentos, Nascimentos e Óbitos de Caxias do Sul,
reconhecida pelo Cartório Mário Ramos, em 23/07/1968, documento não apresenta selos.
LOCALIZAÇÃO:
Unidade Arquivos Privados, Envelope BRA 02; Fotografias em sala climatizada, na Caixa BRA 01
DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS ICONOGRÁFICOS:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.02.01.001 PO (reprodução):
Josefina Rosina Braghirolli, esposa de Rodolfo Braghirolli.
Local: [Caxias, RS].
Data: [entre 1890 e 1895].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – B1268.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 24 x 18 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento em bom estado de conservação.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.02.01.002 PO (duas fotografias):
Retrato de Josefina Rosina Braghirolli.
Local: [Caxias do Sul, RS].
Data: c. 1960.
Autoria não identificada.
OBS: doação de Mário Gardelin em out/2008.
NOTA:
*O registro fotográfico parece ser do mesmo dia do registro BRA.02.01.001 NF.
*Fotografia utilizada na lembrança do 1o ano de falecimento de Josefina Braghirolli – BRA.02.02.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 3,5 x 3,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento em bom estado de conservação.



BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.02.01.003 PO:
Josefina Rosina Braghirolli. Lê-se no verso: “Minha querida Mãe!/1o de setembro de 1956”.
Local: [Caxias do Sul, RS].
Data: [1o/09/1956].
Autoria não identificada.
OBS: doação de Aldo Braghirolli Menna Barreto em jun/2018.
NOTA:
*Reportagem sobre o 90o aniversário de Josefina Braghirolli no jornal O Pioneiro, edição de 07/09/1957.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,5 x 8,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.02.01.004 PO:
Lê-se no verso do documento fotográfico: “Josefina R. Braghirolli/Aos 80 anos, cumprindo seu dever cívico, votando para o Eng. Euclides Triches, quando de sua
candidatura a Edil Caxiense/Cxs-Sul”. 
Local: Caxias do Sul, RS.
Data: [1o/11/1951].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A3725.
NOTAS:
*Jornal O Pioneiro, edição de 1o/09/1976 – pg. 08:  “Fotografia mostrando D. Bepa ao votar  na campanha de Euclides Triches, para prefeito. A foto diz que
“evidentemente votou nele…””. 
*Jornal O Pioneiro, edição de 27/10/1951 – pg. 02: “[…] prosseguindo sua campanha eleitoral para o pleito de 1o de novembro, o Eng. Euclides Triches, candidato a
prefeito de Caxias do Sul, pelos partidos, PRP, PSD, PL e UDN. […]”.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,5 x 9,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com alguns pontos de foxing no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.02.01.005 PO (02 fotos):
Josefina Braghirolli votando nas eleições para presidente da República.
Local: Caxias do Sul, RS.
Data: 1945.
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – B1860.
NOTAS:
*Jornal Diário do Nordeste, edição de 02/09/1951 – pg. 05: “D. Josefina quando cumpria com seu dever cívico, comparecendo às urnas, nas últimas eleições para
Presidente da República. Apesar do voto ser secreto, ela declarou que votou no Brigadeiro!”. *Jornal Diário do Nordeste, edição de 02/09/1951 – pg. 05: “Escreve:
Joaquim P. Lisboa/Especial para o Diário do Nordeste/Uma pioneira ao completar 78 anos de idade – Pequenas histórias de Caxias antiga – Uma eleitora do
Brigadeiro”. *Jornal Correio Rio Grandense, edição de 28/02/1945 – pg. 03: “[…] As forças oposicionistas ao govêrno lançaram a candidatura do major brigadeiro
das Forças Aéreas, Eduardo Gomes, para futuro presidente da República”. *Possui cópia original com dimensões 13,5x9,0 cm doada por Mário Gardelin em 2008.



Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 23,5 x 18,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento vincado e com pontos de foxing no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.02.01.001 NF (dois negativos):
Retrato de Josefina Rosina Braghirolli.
Local: Caxias do Sul, RS.
Data: c. 1960.
Autoria não identificada.
OBS: doação de Mário Gardelin em 2008.
NOTAS: 
*Acompanha cópia em suporte positivo com dimensões de 18x12 cm reproduzida pela Editora Anuário Ltda e doada por Mário Gardelin em 2008. *A mesma foto
foi publicada em reportagem feita por Mário Gardelin ao jornal Correio do Povo, edição de 26/07/1959 – pg. 17 (recorte do jornal original foi doado pela família ao
Arquivo Histórico Municipal João Spadari Adami).
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 6,0 x 6,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com algumas manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.02.01.001 POS:
[Aniversário de Josefina Rosina Braghirolli].
Local: [Caxias do Sul, RS].
Data: [Década de 1950].
Autoria não identificada.
OBS: doação de Mário Gardelin em out/2008.
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.
Dimensões: 13,5 x 8,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com algumas manchas no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.02.01.002 POS:
[Aniversário de Josefina Rosina Braghirolli].
Local: [Caxias do Sul, RS].
Data: [Década de 1950].
Autoria não identificada.
OBS: doação de Aldo Braghirolli Menna Barreto em jun/2018.
NOTA:
*O registro fotográfico parece ser do mesmo dia do registro BRA.02.01.001 POS.
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.



Dimensões: 13,5 x 8,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com algumas manchas no verso.

____________________________________________________________________________________________________________________________________

SUBSÉRIE 02.02. DOCUMENTOS ACUMULADOS:
Essa subsérie reúne documentos de cunho pessoal e social acumulados por Josefina Braghirolli e seus familiares.

CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.02.02
DIMENSÃO E SUPORTE:
45 (quarenta e cinco) documentos textuais. 
DATAS LIMITE:
Caxias, RS; Caxias do Sul, RS; Rio de Janeiro, RJ; Porto Alegre, RS – 27/07/1937 a 02/05/1980.
NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Subsérie
TÍTULO:
Documentos acumulados
NOME DO PRODUTOR:
[Produtor não identificado]; Josefina Rosina Braghirolli; Banco do Brasil S.A.; Pe. Ernesto Brandalise; João Fedrizzi e esposa; Sylvia Braghirolli; Dyna Braghirolli;
Lyna Braghirolli;  José Afonso Braghirolli;  Hygina Braghirolli;  Aldo Braghirolli;  Yolanda Braghirolli;  [Dyna Braghirolli];  Mário Gardelin; Mário [Braghirolli];
Jornal de Caxias; O Pioneiro; Diário do Nordeste; Correio do Povo.
CONDIÇÕES DE ACESSO:
Sem restrições; documentos manchados, com foxing, alguns rasurados e outros rasgados; documentos em português e italiano
ÂMBITO E CONTEÚDO: 
Reunião de documentos relacionados à Josefina Rosina Braghirolli – testamento, declaração de bens, requerimentos, recibo, cartas, cartões, santinhos, lembrança de
falecimento, convite e agradecimento, indicação para nome de rua, poema, recortes de jornais. 
NOTAS:
*Testamento de próprio punho de Josefina Rosina Braghirolli – Caxias, 27/07/1937, acompanha cópia datilografada do documento, *Declaração de bens de Josefina
Rosina Braghirolli à Agência Especial de Defesa Econômica no Rio de Janeiro – Caxias, 30/03/1944; *Requerimento de Josefina Rosina Braghirolli ao prefeito
Dante Marcucci – Caxias, 14/08/1944, o documento tem por objetivo solicitar a determinação do valor para renovação de aluguel referente a locação da parte térrea
do prédio de sua propriedade, sito na avenida Júlio de Castilhos – no 1886; *Requerimento de Josefina Rosina Braghirolli à Agência Especial de Defesa Econômica
no Rio de Janeiro – Caxias, 19/08/1944, o documento visa solicitar a alienação de parte de um lote urbano sito na cidade de Caxias-RS para venda ao sr. Mauricio
Iralmo dos Reis Castilhos de Andrade;  *Recibo de venda de parte de um lote urbano sito na cidade de Caxias-RS, de propriedade da Vva.  Josefina Rosina
Braghirolli, ao sr. Mauricio Iralmo dos Reis de Andrade – Caxias do Sul, 31/01/1945; *Carta do Pe. Ernesto Brandalise e do casal João Fedrizzi e esposa (festeiros) à
Vva. Josefina Braghirolli e família – Caxias do Sul, 19/08/1954; *Cartão de lembrança do 74 o aniversário natalício de Josefina Braghirolli – 1o/09/1941, oferecido
por sua filha Sylvia Braghirolli, *Cartão de Dia das Mães – 08/05/1955, oferecido à Josefina Braghirolli pelas filhas Sylvia, Dyna e Lyna, e pelo neto José Afonso;
*Santinho com a imagem de N. S. do Carmo dedicado à [Josefina Braghirolli]; *Cartão em homenagem ao 90 o aniversário de Josefina Braghirolli – 1o/09/1957, com
[poema] de Coelho Netto “Ser Mãe” e [poesia] de Edmondo De Amicis “A Mia Madre”, oferecido por suas filhas; *Cartão em homenagem ao 91 o aniversário de
Josefina Braghirolli – 1o/09/1958, com [poema] de Coellho Netto “Ser Mãe” e [poesia] de Edmondo De Amicis “A Mia Madre”, oferecido por suas filhas; *Cartão
em homenagem ao 93o aniversário de Josefina Braghirolli – 1o/09/1960, oferecido pelos seus filhos, netos, bisnetos e tataraneto; *Cartão de agradecimento da família



Braghirolli aos amigos que a confortaram na ocasião do falecimento de Josefina Braghirolli – Caxias do Sul, mai/1961; *Cartão do 1 o ano de falecimento de Josefina
Braghirolli – Caxias do Sul, 02/05/1962, lembrança de sua filha [Dyna Braghirolli]; *Santinho do 1o ano de falecimento de Josefina Braghirolli – Caxias do Sul,
02/05/1962, documento com foto; *Cartão do 8o ano de falecimento de Josefina Braghirolli – Caxias do Sul, 02/05/1969; *Lembrança de falecimento de Josefina
Braghirolli  – Caxias do Sul,  26/05/1961,  acompanha cópia datilografada com dedicatória à mão de [Dyna Braghirolli];  *Convite para a missa de 30 o dia de
falecimento de Josefina Braghirolli e agradecimentos – Caxias do Sul, 23/05/1961, *Indicação para designação de rua com o nome Josefina Braghirolli, proposta
pelo vereador Mário Gardelin – 27/08/1976, *Carta de Mário Gardelin solicitando cópia das indicações de nomes de pessoas propostas por ele para designação de
ruas da cidade, endereçada à Dyna e Lyna Braghirolli – Caxias do Sul, 03/09/1976; *Poema de Mário [Braghirolli] dedicado à sua prima Josefina Braghirolli –
Caxias do Sul, 02/05/1980; *Jornal de Caxias, edição de 09/02/1974 – pg. 03: Discurso de Rodolfo Braghirolli na inauguração da Estação Férrea de Caxias-RS (fator
de grande progresso para a cidade); chegada de Josefina Braghirolli a Caxias-RS (uma pioneira da imigração) e sua vida ao lado do marido e dos filhos; *O Pioneiro,
edição de 01/09/1976 – pg. 08: Proposição solicitando que uma das ruas da cidade seja denominada Josefina Braghirolli (a reportagem traz o registro fotográfico de
“D. Bepa”, como carinhosamente era chamada, votando nas eleições para prefeito de Caxias do Sul, no ano de 1951); *Diário do Nordeste, edição de 02/09/1951 –
pg. 05: Homenagem à Josefina Braghirolli, com texto de Joaquim Pedro Lisboa: “Quando a Cidade era Pequena”, a reportagem traz relatos de sua chegada ao Brasil,
de seu casamento com Rodolfo Braghirolli e das experiências vividas depois de sua chegada a Caxias-RS (tais como espetáculos teatrais, bailes e casamentos; a
chegada de Júlio de Castilhos à cidade, sendo na ocasião saudado por sua filha Hygina, a qual declamou em versos redigidos por seu pai Rodolfo Braghirolli, o
pedido da vinda da Estrada de Ferro para Caxias-RS; a mortandade dos “polacos”, vitimados pelo cholera morbus e pela epidemia da bexiga preta), a reportagem
traz também dois registros fotográficos: um do casal em suas bodas de ouro e outro de D. Josefina votando nas eleições para presidente da República, no ano de
1945); *Correio do Povo, edição de 26/07/1959 – pg. 17: reportagem de Mário Gardelin sobre Josefina Braghirolli: “Nonna Bepa Braghirolli viu Caxias nascer…”;
*O Pioneiro, edição de 28/04/1962 – pg. 18: nota de convite para a missa do 1o ano de falecimento de Josefina Braghirolli. 
Unidade Arquivos Privados, Envelopes BRA 02 e BRA 06

____________________________________________________________________________________________________________________________________

SÉRIE 03. MATRIMÔNIO DE RODOLFO BRAGHIROLLI E JOSEFINA ROSINA BRAGHIROLLI:
Esta série engloba documentos produzidos e acumulados pelo casal Rodolfo e Josefina Braghirolli e seus familiares no âmbito pessoal e familiar, além de reunir
itens associados aos seus relacionamentos sociais.

SUBSÉRIE 03.01. RELAÇÕES FAMILIARES:
Reunião de fotografias e documentos de cunho pessoal e social acumulados pelo casal Rodolfo e Josefina Braghirolli e seus familiares. 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.01
DIMENSÃO E SUPORTE:
13 (treze) documentos iconográficos e 11 (onze) documentos textuais
DATAS LIMITE:
[Caxias, RS]; Caxias, RS; São Leopoldo, RS – [entre 1910 e 1912] a 07/05/1976.
NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Subsérie
TÍTULO:
Relações familiares



NOME DO PRODUTOR:
[Produtor não identificado]; Sylvia Braghiroll; Dyna Braghirolli; Lyna Braghirolli; Aldo Braghirolli; Honorina Braghirolli; Hygina Braghirolli Dal Cortivo; Augusto
Dal Cortivo; Yolanda Braghirolli Galvão; Victor Neves Galvão; [Geremia Caxias]; Geremia Caxias; Studio Geremia; Julio Calegari; Estado do Rio Grande do Sul
Poder Judiciário – Funerária Requiem.
CONDIÇÕES DE ACESSO:
Sem restrições; documentos em português; documentos manchados, rasurados, alguns com vincos.
ÂMBITO E CONTEÚDO: 
Reunião de fotografias e documentos de cunho pessoal e social acumulados pelo casal e seus familiares – convite para missa em Ação de Graças, lembranças, dados
biográficos da família Braghirolli, certidão de óbito.
NOTA:
*Convite para missa solene em Ação de Graças pelas Bodas de Ouro do casal Rodolfo Braghirolli e Josefina Rosina Braghirolli, elaborado por seus filhos, genros e
nora – Caxias-RS, 08/02/1935, a solenidade realizou-se a 14/02/1935 na Catedral Diocesana; *Lembrança das Bodas de Ouro de Rodolfo Braghirolli e Josefina
Rosina Braghirolli  – 14/02/1935; *Lembrança de Primeira Comunhão de Sérgio Braghirolli  Galvão – 25/10/1936; *Pequena biografia de Rodolfo Braghirolli,
Josefina Rosina Braghirolli, Batista Braghirolli (irmão de Rodolfo Braghirolli) e Lucia Braghirolli (mãe de Rodolfo Braghirolli); *Biografia de Rodolfo Braghirolli e
Josefina Rosina Braghirolli, Caxias do Sul – 27/08/1959; *Certidão de óbito de Hygina Braghirolli Dal Cortivo – São Leopoldo, 07/05/1976.
LOCALIZAÇÃO:
Unidade Arquivos Privados, Envelope BRA 01; Fotografias em sala climatizada, na Caixa BRA 01
DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS ICONOGRÁFICOS:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.01.001 PO:
O casal Rodolfo Braghirolli e Josefina Rosina Braghirolli com os filhos, a partir da esquerda: Aldo Carlo João Rodolfo; Dyna; Branca, falecida ainda adolescente;
Lyna; Yolanda e Sylvia.
Local: [Caxias, RS].
Data: [c. 1910].
Autoria não identificada.
OBS: idem ao registro BRA.03.01.002 PO, doação de Mário Gardelin, onde foi feita uma montagem incluindo [Hygina], a primogênita do casal.
NOTA:
*Branca Braghirolli faleceu em 17/10/1917 – jornal O Brazil, edição de 20/10/1917 – pg. 02.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 24 x 16,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento manchado; cartão-suporte da fotografia com rasgo e cortado nas laterais.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.01.002 PO:
O casal Rodolfo Braghirolli e Josefina Rosina Braghirolli com os filhos, a partir da esquerda: Aldo Carlo João Rodolfo, Dyna, Branca, falecida ainda adolescente;
Lyna, Yolanda, [Hygina] e Sylvia.
Local: [Caxias, RS].
Data: [c. 1910].
Autoria não identificada.
OBS: a fotografia apresenta uma montagem incluindo [Hygina], a primogênita do casal.
NOTAS:
*Branca Braghirolli faleceu em 17/10/1917 – jornal O Brazil, edição de 20/10/1917 – pg. 02. *Fotografia doada por Mário Gardelin em 08/10/2008.



Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 30,0 x 24,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e rasgos; apresenta traços da ação de brocas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.01.003 PO:
Retrato da família Braghirolli por ocasião das Bodas de Ouro do casal Rodolfo e Josefina. Conforme legenda, identifica-se: 1-Lyna Braghirolli, 2-Sylvia Braghirolli,
3-Hygina Braghirolli Dal Cortivo, 4-Dyna Braghirolli, 5-Josefina Rosina Braghirolli, 6-Aldo Braghirolli, 7-Rodolfo Braghirolli, 8-Yolanda Braghirolli Galvão. 
Local: Caxias, RS.
Data: [14/02/1935]*.
Autoria: [Geremia Caxias]. 
OBS: código antigo do registro – B1398.
NOTA:
*Jornal de Caxias, edição de 09/02/1974: “Contava Dona Bepa: “Casei com Rodolfo Braghirolli em 14 de fevereiro de 1882. Chovia muito. Casamos quase noite.
Para ir à igreja tive que usar um par de botas. Havia muito barro. Quem nos casou foi Dom Agostinho Magon””.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 24,0 x 18,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com alguns pontos de foxing.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.01.004 PO:
Retrato da família Braghirolli por ocasião das Bodas de Ouro do casal Rodolfo e Josefina. Conforme legenda, identifica-se: 1-Lyna Braghirolli, 2-Josefina Rosina
Braghirolli, 3-Dyna Braghirolli, 4-Yolanda Braghirolli Galvão, 5-Hygina Braghirolli Dal Cortivo, 6-Rodolfo Braghirolli, 7-Sylvia Braghirolli, 8-Aldo Braghirolli.
Local: Caxias, RS.
Data: [14/02/1935]*.
Autoria: Geremia Caxias. 
OBS: código antigo do registro – C0388.
NOTA:
*Jornal de Caxias, edição de 09/02/1974: “Contava Dona Bepa: “Casei com Rodolfo Braghirolli em 14 de fevereiro de 1882. Chovia muito. Casamos quase noite.
Para ir à igreja tive que usar um par de botas. Havia muito barro. Quem nos casou foi Dom Agostinho Magon””.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 31,3 x 23,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com rasgo e alguns pontos de foxing.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.01.005 PO (02 fotos):
Cortejo fúnebre de Branca Braghirolli, filha de Rodolfo e Josefina Rosina Braghirolli, na “rua” Júlio de Castilhos, esquina com a rua Visconde de Pelotas.
Local: Caxias, RS.
Data: 17/10/1917.
Autoria não identificada.
OBS: à direita vê-se a “Livraria e Typographia de Olimpio Rosa”, depois Livraria Saldanha. À esquerda vê-se o casarão Germano Parolini, quarta casa a partir da
esquina com a rua Visconde de Pelotas. Conforme registro A1748 [PPG], a Casa Parolini situava-se na avenida Júlio de Castilhos, n o 1899. No fundo Obras



Públicas, da Unidade Arquivo Público, tem projeto de aumento do ano de 1950, período em que funcionou a Firma De Carli, Ceconelo & Cia, nessa época o prédio
era de propriedade de Emilio Parolini Pezzi.
NOTAS:
*O Brazil, edição de 18/10/1916 – pg. 02: “Apotheose dos alunnos do Collegio Elementar “José Bonifácio”, em commemoração à posse do Intendente Cel. Penna
de Moraes e à magna data de 12 de Outubro. […]. Figuras allegoricas representadas pelos alunnos: “Amerina” – a alunna Branca Braghirolli. […]”.
*O Brazil, edição de 20/10/1917 – pg. 02: “Victimada por pertinaz enfermidade, falleceu terça-feira, às 22 horas, a srta. Branca Braghirolli, filha extremada do sr.
Rodolpho Braghirolli, commerciante nesta praça. Contando com apenas 14 annos de idade […] O seu enterramento foi extraordinariamente concorrido, sendo o
esquife conduzido, à mão, por senhoritas da elite caxiense. Uma das suas amiguinhas recitou, à beira do tumulo uma commovente allocução, tocando o coração dos
que a ouviram.”
*Nota de agradecimento da família Braghirolli pelo apreço demonstrado pela população na ocasião do falecimento de Branca Braghirolli – Jornal Città de Caxias,
edição de 23/10/1917, pg. 02.
*Possui cópia original doada por Mário Gardelin em 08/10/2008; fotografia sobre cartão.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 23,0 x 17,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e vincos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.01.006 PO:
Cortejo fúnebre de Branca Braghirolli, filha de Rodolfo e Josefina Rosina Braghirolli, na “rua” Júlio de Castilhos, esquina com a rua Visconde de Pelotas.
Local: Caxias, RS.
Data: 17/10/1917.
Autoria não identificada.
OBS: à direita vê-se a “Livraria e Typographia de Olimpio Rosa”, depois Livraria Saldanha. À esquerda vê-se o casarão Germano Parolini, quarta casa a partir da
esquina com a rua Visconde de Pelotas. Conforme registro A1748 [PPG], a Casa Parolini situava-se na avenida Júlio de Castilhos, n o 1899. No fundo Obras
Públicas, da Unidade Arquivo Público, tem projeto de aumento do ano de 1950, período em que funcionou a Firma De Carli, Ceconelo & Cia, nessa época o prédio
era de propriedade de Emilio Parolini Pezzi.
NOTAS:
*O Brazil, edição de 18/10/1916 – pg. 02: “Apotheose dos alunnos do Collegio Elementar “José Bonifácio”, em commemoração à posse do Intendente Cel. Penna
de Moraes e à magna data de 12 de Outubro. […]. Figuras allegoricas representadas pelos alunnos: “Amerina” – a alunna Branca Braghirolli. […]”.
*O Brazil, edição de 20/10/1917 – pg. 02: “Victimada por pertinaz enfermidade, falleceu terça-feira, às 22 horas, a srta. Branca Braghirolli, filha extremada do sr.
Rodolpho Braghirolli, commerciante nesta praça. Contando com apenas 14 annos de idade […] O seu enterramento foi extraordinariamente concorrido, sendo o
esquife conduzido, à mão, por senhoritas da elite caxiense. Uma das suas amiguinhas recitou, à beira do tumulo uma commovente allocução, tocando o coração dos
que a ouviram.”
*Nota de agradecimento da família Braghirolli pelo apreço demonstrado pela população na ocasião do falecimento de Branca Braghirolli – Jornal Città de Caxias,
edição de 23/10/1917, pg. 02.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 23,0 x 17,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e vincos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.01.007 PO:
Retrato de Primeira Comunhão de José Afonso Galvão. Filho de Yolanda Braghirolli Galvão e Victor Neves Galvão.



Local: [Caxias, RS].
Data: [Década de 1930/1940].
Autoria: Geremia Caxias.
OBS: código antigo do registro – A2495.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,7 x 8,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e alguns pontos de foxing no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.01.008 PO:
Altair Braghirolli.
Local: [Caxias, RS].
Data: s/data.
Autoria: Studio Geremia.
OBS: código antigo do registro – A2640.
NOTA:
*Altair Braghirolli, funcionário do Banco da Província do Rio Grande do Sul e presidente do Grêmio Esportivo Província em Caxias-RS (jornal O Momento, edição
de 02/03/1946 – pg. 04; jornal A Época, edição de 26/02/1939 – pg. 04; O Pioneiro, edição de 01/03/1951).
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 14,0 x 8,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com algumas manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.01.009 PO:
Carlos Braghirolli Galvão, [funcionário do Banco do Brasil, durante seu expediente].
Local: [Caxias do Sul, RS].
Data: ago/1958.
Autoria: Fotografia Eleu.
OBS: código antigo do registro – A3827.
NOTAS:
*Carlos Braghirolli Galvão, filho de Yolanda Braghirolli Galvão e Victor Neves Galvão.
*Convite para missa de primeiro ano do trágico desaparecimento de Carlos Braghirolli Galvão: “[…] convidam aos parentes e amigos para assistirem à Santa Missa
que será celebrada na Capela Nossa Senhora do Carmo do Cemitério Municipal dessa cidade, […], 1o aniversário de seu pasamento à Casa do Pai Celestial. […]
Caxias do Sul, 27 de dezembro de 1966” – Jornal O Pioneiro, edição de 31/12/1966 – pg. 07. *Lembrança da Missa de 2º ano de falecimento de Carlos Braghirolli
Galvão – Caxias do Sul, 02/01/1968 – Código: STN.01.19.0223 – Coleção Especial Santinhos.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 17,5 x 11,3 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e rasgo.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.01.010 PO:
[O casal Hygina Braghirolli Dal Cortivo e Augusto Dal Cortivo].



Local: Caxias, RS.
Data: [Década de 1920].
Autoria: Julio Calegari.
NOTA:
*Hygina Braghirolli, a primogênita do casal Rodolfo e Josefina, nasceu em 1888. Casou-se com Augusto Dal Cortivo. Sua filha Suely Dal Cortivo casou-se com
Osvaldo Ribeiro Mendes (Galvão, Marilia Frosi: “E o vento levou… a Vila Braghirolli”, 11/08/2021). Hygina faleceu em 07/05/1976, com 88 anos. 
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 18,0 x 12,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com algumas manchas e corte lateral.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.01.001 POS:
As irmãs Lyna e Sylvia Braghirolli. Lê-se no verso: “A querida irmã Hyginia, cunhado e sobrinha, offerecemos Lyna e Sylvia/Caxias [25-4]-923”.
Local: Caxias, RS.
Data: [1923].
Autoria: Julio Calegari.
OBS: código antigo do registro – A3310.
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.
Dimensões: 13,8 x 8,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e pontos de foxing no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.01.002 POS:
Yolanda Braghirolli (Galvão), à direita, e [Iracema D'Arrigo Velinho]. 
Local: [Caxias – RS].
Data: [c. 1920]. 
Autoria: Julio Calegari.
OBS: código antigo do registro – A3311.
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.
Dimensões: 13,8 x 8,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos.

_________________________________________________________________________________________________________________________________________________

SUBSÉRIE 03.02. ALDO CARLO JOÃO RODOLFO BRAGHIROLLI:
Documentos relacionados a Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli, acumulados por ele e seus familiares. 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001



DIMENSÃO E SUPORTE:
24 (vinte e quatro) documentos iconográficos e 02 (dois) documentos textuais
DATAS LIMITE:
[Caxias, RS]; Caxias, RS; Caxias do Sul, RS; [Soledade, RS]; [Porto Alegre, RS] – [entre 1905 e 1910] a [17/02/1972].
NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Dossiê
TÍTULO:
Documentos pessoais e acumulados
NOME DO PRODUTOR:
[Produtor não identificado]; Instituto de Aposentadoria e Pensões dos Industriários; Empresa Funerária Curtolo & Cia Ltda; Foto Gravataiense; Aurora […]; Carraro
o Fotógrafo dos Artistas – Porto Alegre; Garcia – Photographo; A Sombra da Tarde Foto Potenciano Ribeiro – Bela Vista – T.F.P.F.
CONDIÇÕES DE ACESSO:
Sem restrições; documentos em português; documentos manchados, alguns apresentam vincos, fungos, rasuras e foxing.
ÂMBITO E CONTEÚDO: 
Reunião de fotografias e documentos relacionados a Aldo Carlo J. R. Braghirolli – cartão de pagamento de benefício, lembrança de falecimento. 
NOTAS:
*Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli nasceu em 1898. Foi casado com Honorina Bageston, sua primeira esposa, com quem teve três filhos: Aldo Carlo Júlio, Darci
e Pery. Exerceu alguns cargos, tais como: Inspetor Escolar, Ajudante de Tabelionato e, por muitos anos, Fiscal de Imposto de Consumo do Estado do Rio Grande do
Sul (informações de Aldo Braghirolli Menna Barreto, filho de Jane Petrucci Braghirolli, em 29 de junho e 21 de setembro de 2018). Aldo Carlo faleceu em Santa
Maria-RS a 26/10/1979. O convite para missa de 7o dia de falecimento de Aldo Carlo J. R. Braghirolli está no jornal O Pioneiro, edição de 31/10/1979 – pg. 05.
*Os documentos acumulados por Aldo C. J. R. Braghirolli e seus familiares tratam do cartão de pagamento de benefício de aposentadoria e pensões de Aldo Carlo J.
R. Braghirolli emitido em 09/08/1967 e da lembrança de falecimento que Aldo C. J. R. Braghirolli dedicou à sua mãe Josefina Rosina Braghirolli e à sua irmã Sylvia
Braghirolli – Caxias do Sul, 07/03/1970.
LOCALIZAÇÃO:
Unidade Arquivos Privados, Envelope BRA 01; Fotografias em sala climatizada, na Caixa BRA 01
DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS ICONOGRÁFICOS:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.001 PO:
Retrato de Primeira Comunhão de [Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli]. 
Local: [Caxias, RS].
Data: [entre 1905 e 1910].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 19,1 x 14,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.002 PO:
Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli. Filho de Rodolfo Braghirolli e Josefina Rosina Braghirolli.
Local: [Caxias, RS].
Data: [entre 1913 e 1915].
Autoria não identificada.



Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 17,0 x 11,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento manchado.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.003 PO:
Lê-se no verso: “Lembrança da turma de farmácia por ocasião do exame parcial em 24 Julho de 1916/Acho-me com os colegas Giolar e Gilberto o [negão]”.
Local não identificado.
Data: 24/07/1916.
Autoria não identificada.
NOTA:
*Aldo C. J. R. Barghirolli exerceu a profissão de farmacêutico em Canela, RS – jornal O Pioneiro, edição de 19/03/1949 – pg. 10. * Raça/cor/etnia: NEGRA.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 9,0 x 6,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.004 PO:
Jovem não identificado com uniforme [militar].
Local não identificado.
Data não identificada.
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 8,8 x 6,1 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.005 PO:
Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli com a esposa Honorina e os filhos Aldo Carlo Júlio, Darci e Pery.
Local: [Soledade, RS ou Caxias, RS].
Data: [Década de 1930].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 16,5 x 12,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, fungos e vincos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.006 PO:
Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli e sua esposa Honorina [Bageston] Braghirolli.
Local não identificado.
Data: [Início da década de 1960].
Autoria não identificada.



Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 9,0 x 6,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.007 PO:
Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli, sua esposa Honorina e seu filho Aldo Carlo Júlio.
Local não identificado.
Data: [Início da década de 1960].
Autoria não identificada.
NOTA:
*Conforme informações no verso, a menina que aparece na foto é Jane Petrucci Braghirolli, filha de Aldo Carlo Júlio Braghirolli.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 8,8 x 6,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e alguns pontos de foxing no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.008 PO:
Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli, [sua neta Jane Petrucci Braghirolli] e Alaides, sua segunda esposa (sentada à direita). A senhora que aparece à esquerda não foi
identificada.
Local não identificado.
Data: [Meados da década de 1960].
Autoria: Foto Gravataiense.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 8,7 x 6,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.009 PO:
Alaides Tavares Braghirolli, segunda esposa de Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli.
Local não identificado.
Data: [Década de 1950].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 8,7 x 6,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.010 PO:
Alaides Tavares Braghirolli, segunda esposa de Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli.
Local não identificado.
Data: [Década de 1960].



Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,6 x 8,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento em bom estado de conservação.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.011 PO:
Alaides Tavares Braghirolli, segunda esposa de Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli.
Local não identificado.
Data: [Década de 1960].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,7 x 8,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.012 PO:
Lê-se no verso: “Ofereço a minha querida […] Alaydes para uma lembrança de minha 1a Comunhão/Porto Alegre 24/10/43/[Dulcléa] P. Tavares”.
Local: [Porto Alegre, RS]. 
Data: [1943].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,0 x 8,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e rasgos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.013 PO:
Lê-se no verso: “Titia Alaides/Com muita amizade ofereço-lhe uma lembrança de minha 1a Comunhão/Wilson P. Tavares/Porto Alegre 20 de Setembro de 1949”. 
Local: [Porto Alegre, RS].
Data: [1949].
Autoria: Aurora […].
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,0 x 8,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.014 PO:
Retrato de formatura. Lê-se na foto: “Aos tios, Alaides, e Aldo/todo o carinho/Telmo 17/2/72”. 
Local: [Porto Alegre, RS].
Data: [1972].
Autoria: Carraro o Fotógrafo dos Artistas – Porto Alegre.



Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,5 x 8,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e pequenos rasgos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.015 PO:
Lê-se no verso: “Offereço o meu retrato a minha avó Margarida Pinheiro e prova de amizade de sua netta Margarida Tavares”.
Local não identificado.
Data não identificada.
Autoria: Garcia – Photographo.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 17,0 x 11,1 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.016 PO:
Lê-se no verso: “Offerecido a Exma família do Snr Manoel Tavares Azevedo/Por vossa admiradora e […], as ordens/Ondina Mello”.
Local não identificado.
Data não identificada.
Autoria: Garcia – Photographo.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 16,8 x 10,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e rasurado.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.017 PO:
Lê-se no verso: “Offereço a minha photographia a meu prezado padrinho João […] e família em prova de sincera amizade/Vossa afilhada Orfila Pereira”.
Local não identificado.
Data não identificada.
Autoria: Garcia – Photographo.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 17,1 x 11,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e pequenos rasgos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.018 PO:
Pessoas  reunidas  em ocasião  não  identificada.  Conforme  legenda:  1-[Henio],  2-[…],  3-Ondina,  4-Belinha,  5-[…],  6-[Irandyr],  7-Ivone,  8-[Athanasio]  Melo
(proprietário da fazenda). Na foto, vê-se também dois caminhões onde se encontram parte das pessoas presentes. Ao fundo, observa-se uma casa com estrutura em
madeira ao lado, parecendo uma torre. Lê-se no verso: “Esta fotografia foi a 11-I/48”.
Local não identificado. 
Data: [11/01/1948].
Autoria: A Sombra da Tarde Foto Potenciano Ribeiro – Bela Vista – T. F. P. F.



NOTA:
*Identificação das pessoas no verso do documento fotográfico. *Raça/cor/etnia: NEGRA.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 24,6 x 19,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.019 PO:
Grupo de homens, jovens e meninos em ocasião não identificada.
Local não identificado.
Data não identificada.
Autoria não identificada.
NOTA:
*Raça/cor/etnia: NEGRA.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 25,0 x 19,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, rasgos e pontos de foxing.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.020 PO:
Lê-se no verso: “Offerecemos a nossa pothographia ao meu irmão João e a minha cunhada Maria Joze em prova de uma sincera amizade, são os seguinte Mario
Tavares [Romalino] Rodrigues meu ajudante Pedro Saraiva meu secretario”.
Local não identificado.
Data não identificada.
Autoria não identificada.
NOTA: 
*Registro fotográfico feito, possivelmente, no mesmo dia do registro BRA.03.02.001.019 PO, em que os mesmos jovens aparecem.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,5 x 9,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e rasurado.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.001 POS:
Lê-se no verso: “Querida mãe/O presente retrato e para que mates a saudade que tens de mim/Mando [junto] mil abraços para todos/Aldo”.
Local não identificado.
Data: [entre 1928 e 1930].
Autoria não identificada.
NOTA:
*Identifica-se ao centro, [Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli].
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.
Dimensões: 14,0 x 9,0 cm.



Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento manchado, com fungos e vincos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.002 POS:
Lê-se no verso da foto: “A minha querida Vozinha Libania offereço-lhe o meu retratinho para uma lembrança dos meus 9 mezes/Porto Alegre, 10-2-1935/[Dulcléa]
Pirillo Tavares”. 
Local: [Porto Alegre, RS].
Data: [1935].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.
Dimensões: 13,5 x 8,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e pequenos rasgos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.003 POS:
Grupo, possivelmente, familiares. Identifica-se [Alaides, segunda esposa de Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli], terceira a partir da esquerda. 
Local não identificado.
Data: [16/11/1940].
Autoria não identificada.
NOTA:
*Data no verso do documento fotográfico.
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.
Dimensões: 13,0 x 8,9 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e rasgos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.001.004 POS:
Grupo de homens e crianças, identifica-se de pé, a partir da esquerda: 2-[Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli]. O registro fotográfico parece ser em uma pedreira. 
Local não identificado.
Data: [Década de 1930].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.
Dimensões: 13,9 x 8,9 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e vincos.

CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002



DIMENSÃO E SUPORTE:
16 (dezesseis) documentos iconográficos
DATAS LIMITE:
Porto Alegre, RS; Rio de Janeiro, RJ – [20/07/1946] a [entre 1980 e 1985].
NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Dossiê
TÍTULO:
Aldo Carlo Júlio Braghirolli
NOME DO PRODUTOR:
[Produtor não identificado]; [Canazaro].
CONDIÇÕES DE ACESSO:
Sem restrições; documentos manchados, alguns apresentam vincos, fungos e foxing; alguns documentos possuem dedicatória em português no verso.
ÂMBITO E CONTEÚDO: 
Reunião de fotografias relacionadas a Aldo Carlo Júlio Braghirolli, filho de Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli.
NOTA:
*Aldo Carlo Júlio Braghirolli nasceu em 17 de junho de 1925, na cidade de Soledade. Em 1o/12/1944 foi incorporado ao 6º C.A.C e Cia. Antiaérea como voluntário.
Dentre várias promoções foi aceito como aluno da Escola de Saúde do Exército, no Rio de Janeiro – RJ, sendo, ao final, aprovado com louvor. Foi para inatividade
como 1º Tenente do Exército Brasileiro. Aldo Carlo Júlio casou-se com Aracy Pons Petrucci, natural de Pelotas – RS, com quem teve uma filha, Jane Petrucci
Braghirolli. Aldo Carlo Júlio faleceu em Santa Maria-RS a 29/10/2002 (informações de Aldo Braghirolli Menna Barreto, filho de Jane Petrucci Braghirolli, em 29 de
junho e 21 de setembro de 2018).
LOCALIZAÇÃO:
Fotografias em sala climatizada, na Caixa BRA 01
DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS ICONOGRÁFICOS:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.001 PO:
[Aldo Carlo Júlio Braghirolli], filho de Aldo Carlo João Rodolfo Braghirolli. Registro fotográfico feito em um dia de neve.
Local não identificado.
Data não identificada.
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 9,5 x 6,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento manchado, com vincos e rasgos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.002 PO:
Aldo Carlo Júlio Braghirolli (à direita). Registro fotográfico feito em praia não identificada.
Local não identificado.
Data: [Década de 1950].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 9,0 x 6,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.



BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.003 PO:
Aldo Carlo Júlio Braghirolli (de óculos escuros). Registro fotográfico feito em praia não identificada.
Local não identificado.
Data: [Década de 1950].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 7,3 x 6,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e vincos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.004 PO:
Aldo Carlo Júlio Braghirolli em frente a estabelecimento comercial. Lê-se na fachada do prédio “[Farmacêutico ou Farmacia…]”.
Local não identificado.
Data: [c. 1960].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 8,4 x 5,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento vincos e pontos de foxing no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.005 PO:
Aldo Carlo Júlio Braghirolli, sua esposa Aracy Pons Petrucci e a filha Jane Petrucci Braghirolli.
Local não identificado.
Data: [Início da década de 1960].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 8,4 x 5,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.006 PO:
Aldo Carlo Júlio Braghirolli, sua filha Jane Petrucci Braghirolli e sua segunda esposa Zelina Francisca da Rosa Braghirolli. Registro feito em praia não identificada.
Local não identificado.
Data: [entre 1965 e 1970].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 8,8 x 5,9 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.007 PO:
Jane Petrucci Braghirolli (filha de Aldo Júlio Braghirolli) e Zelina Francisca da Rosa Braghirolli (segunda esposa de Aldo Júlio Braghirolli).



Local não identificado.
Data: [entre 1970 e 1975].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 8,5 x 5,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.008 PO:
Registro fotográfico de uma caçada. Identifica-se Aldo Carlo Júlio Braghirolli (agachado ao centro).
Local não identificado.
Data: [entre 1960 e 1965].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 9,2 x 6,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e vincos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.009 PO (02 fotos):
Registro fotográfico de uma caçada. 
Local não identificado.
Data: [Década de 1950/1960].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 9,6 x 6,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.010 PO:
Registro fotográfico de uma caçada. 
Local não identificado.
Data: [Década de 1950/1960].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 12,0 x 8,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.011 PO:
Aldo Carlo Júlio Braghirolli (à direita) e oficial militar não identificado.
Local não identificado.
Data: [Década de 1960].



Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 11,8 x 9,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, vincos e pequeno rasgo.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.012 PO:
Pessoas com veículos e bicicletas parados em uma estrada de chão, as mesmas parecem estar assistindo a uma competição de motocicleta. 
Local não identificado.
Data: [Década de 1960].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,8 x 8,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.013 PO:
A partir da esquerda: 1-[Jane Petrucci Braghirolli], filha de Aldo Carlo Júlio Braghirolli e Aracy Pons Petrucci. Registro fotográfico em frente a um monumento.
Local não identificado.
Data: [entre 1980 e 1985].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,6 x 8,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.001 POS:
Lê-se no verso: “Uma recordação do Rio e dos colegas “Norberto e Heitor” num cenario do Ministerio da Guerra/20-VII-1946/Heitor e Norberto [...]”.
Rio de Janeiro, RJ.
Data: [20/07/1946].
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.
Dimensões: 14,0 x 9,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e vinco.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.02.002.002 POS:
Aspecto da av. Borges de Medeiros em Porto Alegre. Lê-se no verso: “[Querida] Tia [Zelina] uma recordação do teu [aniversario]/de tua Jane 8-8-1961”.
Porto Alegre, RS.
Data: [1961].
Autoria: [Canazaro].



Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.
Dimensões: 14,0 x 9,1 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento em bom estado de conservação.

____________________________________________________________________________________________________________________________________

SUBSÉRIE 03.03. SYLVIA BRAGHIROLLI:
Essa subsérie reúne fotografias e documentos acumulados por Sylvia Braghirolli e seus familiares. 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001
DIMENSÃO E SUPORTE:
17 (dezessete) documentos iconográficos, 02 (dois) documentos textuais e 01 (um) documento tridimensional.
DATAS LIMITE:
[Caxias, RS]; Caxias, RS; [Porto Alegre, RS] – [entre 1910 e 1915] a 04/09/1976.
NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Dossiê
TÍTULO:
Documentos acumulados
NOME DO PRODUTOR:
[Produtor não identificado]; O Pioneiro; Julio Calegari; Azevedo Dutra; Atelier Victoria; Casa do Amador; [Lang & Wilkens, Loja de Ferragens, Louças, Tintas etc.
São Leopoldo].
CONDIÇÕES DE ACESSO:
Sem restrições; documentos em português e italiano; documentos manchados, alguns apresentam vincos, rasgos, fungos, rasuras e foxing.
ÂMBITO E CONTEÚDO: 
Reunião de fotografias e documentos relacionados à Sylvia Braghirolli – recortes de jornais, clichê. 
NOTA:
*Sylvia Braghirolli nasceu em 1o/03/1894. Fez parte da diretoria da Cruz Vermelha na Revolução de 1930. Foi professora do curso de bordado do Círculo Operário
Caxiense. Fez parte da comissão julgadora da exposição de bordados em 1930. Em 1951 foi nomeada para o Conselho Fiscal da Associação de Senhoras do Abrigo
de Menores S. José. Em 1955 foi homenageada na ocasião da formatura da primeira turma dos cursos de corte e costura do Sesi. Em 1963 foi nomeada para o
Conselho Deliberativo da Diretoria dos Pais e Amigos das Crianças Excepcionais. Seu nome foi sugerido para nome de rua – Indicação n o 401/75. Sylvia Braghirolli
faleceu em 29/11/1965.
*Os recortes de jornais tratam do convite para missa de primeiro ano de falecimento de Sylvia Braghirolli, a realizar-se em 29/11/1966 – jornal O Pioneiro, edição de
26/11/1966,  pg.  18;  homenagem à memória  de Sylvia  Braghirolli  com três  registros  fotográficos  em diferentes  épocas  de sua vida (integrando o quadro de
formandos da turma de 1937 da Escola de Bordado da Casa Pfaff, como professora homenageada; integrando a diretoria da Cruz Vermelha na Revolução de 1930;
integrando um grupo de vindimeiras por ocasião da exposição no Clube Juvenil no ano de 1916) – jornal O Pioneiro, edição de 04/09/1976, pg. 23; *Clichê para
impressão com o retrato de Sylvia Braghirolli, utilizado na lembrança de 1o ano de seu falecimento – Código: STN.01.19.0950 – Coleção Especial Santinhos.
LOCALIZAÇÃO:
Unidade Arquivos Privados, Envelope BRA 05; Fotografias em sala climatizada, na Caixa BRA 01
DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS ICONOGRÁFICOS:



BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001.001 POS:
Sylvia Braghirolli. Filha de Rodolfo Braghirolli e Josefina Rosina Braghirolli.
Local: [Caxias, RS].
Data: [entre 1910 e 1915].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A2643.
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.
Dimensões: 13,7 x 8,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e vincos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001.002 POS:
A partir da esquerda: [Jane Randazzo], Josefina Braghirolli e Sylvia Braghirolli. Lê-se no verso: “Anno 1938/[Tranquille e] allegre nella […] Sant’Antonio in
compagnia della […] e buona Sylvia e Giusephina/Quando saró [….], si ricordi di me/Jane”.
Local não identificado.
Data: [1938].
Autoria não identificada.
NOTA:
*Idem ao registro BRA.03.03.001.003 PO, doação de Mário Gardelin em 15/11/2008.
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.
Dimensões: 14,8 x 8,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e vincos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001.003 POS:
Residência e alfaiataria de Rodolfo Braghirolli. Na fachada do prédio localizado na av. Júlio de Castilhos, entre as ruas Dr. Montaury e Visconde de Pelotas, lê-se:
“Premiada Alfaiateria de Rodolfo Braghirolli/Fazendas e Roupas Feita/Chapeos e Miudesas”. Conforme legenda, identifica-se: 1-Josefina Rosina Braghirolli, 2-
[Hygina Braghirolli], 3-Sylvia Braghirolli, 4-Lyna Braghirolli, 5-Yolanda Braghirolli, 6-Branca Braghirolli, 7-Dyna Braghirolli, 8-Rodolfo Braghirolli, 9-Aldo Carlo
João Rodolfo Braghirolli.
Local: Caxias – RS.
Data: [c. 1910].
Autoria não identificada.
NOTA:
*Com dedicatória de Sylvia Braghirolli datada de 04/12/1916.
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.
Dimensões: 14,1 x 9,4 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e vincos.



BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001.004 POS:
Aspecto da Igreja Matriz de Santa Teresa (Catedral Diocesana). Lê-se no verso: “Cara amiga/Milhares de abraços pela dacta de hoje, faço votos que seja sempre
feliz/affetuosos abraços da amiga Clementina/Caxias-1-2-1913/A gentil Senhorita Sylvia Braghirolli/Caxias”.
Local: Caxias – RS.
Data: [c. 1910].
Autoria não identificada.
NOTA:
*[Reproduzido por Lang & Wilkens, Loja de Ferragens, Louças, Tintas etc. São Leopoldo].
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Apresenta selo (rasgado) e carimbo no verso.
Dimensões: 14,0 x 9,0 cm.
Cromia: colorizado. 
Legibilidade: boa; documento com manchas e vincos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001.005 POS:
Fachada do antigo Cinema Juvenil na av. Júlio de Castilhos, entre as ruas Dr. Montaury e Visconde de Pelotas. Lê-se no verso: “Antonio Prado, 21-10-1917/Cara
Sylvia/A ti,  a teus bons Paes e Irmãos apresento sinceros pezames pelo fallecimento de tua irmanzinha Branca/Saudades da amiga Aliny/A Senhorita Sylvia
Braghirolli/Caxias/Alfaiateria Braghirolli”.
Local: Caxias – RS.
Data: [entre 1908 e 1918].
Autoria não identificada.
OBS: idem ao registro SAL 397 [B3775].
NOTAS:
*Ecos do Mundo, edição de 23/02/1963 – pg. 10: “[…]. O primeiro cinema surgido nêste ex “Campo dos Bugres”, foi o “Cinema Juvenil”, que deve ter sido em
1907, instalado na sede da então “Sociedade de Mútuo Socorro Principe di Nápoli”, hoje “Sociedade Caxiense de Mútuo Socorrro”, transferido, mais tarde, para um
prédio de madeira, construído especialmente para êle, existindo, dêsse edifício, ainda metade, a qual é onde está instalada a “Mercantil Refrigeração do Nordeste
Ltda””. *O Pioneiro, edição de 10/12/1983 – encarte Memória, pg. 07: “Em 1907, o Cinema Juvenil apresentava seus espetáculos na sede da “Sociedade de Mútuo
Socorro Príncipe di Napole”. Mais tarde foi transferido para um prédio de madeira construído especialmente para apresentação de peças teatrais, filmes e grupos
musicais”. *O Pioneiro, edição de 12/10/1994 – pg. 04: “Em 1908, treze anos após o surgimento do projetor de imagens que originou o cinema, Caxias do Sul já
possuía um espaço dedicado à sétima arte. Os filmes mudos com sonorização externa, exibidos no Cinema Juvenil, na avenida Júlio de Castilhos, atraíam curiosos
de toda a região”.  *A Época, edição de 07/03/1954 – pg. 01: “Mercantil Refrigeração do Nordeste Ltda / Vem de ser aberto, nesta cidade, mais um estabelecimento
comercial, instalado em pleno centro de Caxias do Sul, na Avenida Julio de Castilhos, no antigo local da Ótica Caxiense.”. *A Época, edição de 17/10/1948,
comemorativa ao 10o aniversário,  pg.  90:  “Os sócios da Óptica Caxiense,  fotografados por ocasião do primeiro aniversário do seu estabelecimento,  que está
instalado à Avenida Julio de Castilhos, 1849, em Caxias do Sul”. *Gazeta de Caxias, edição de 13 a 19/01/2001 – pg. 07: “Dia 8 de abril de 1918 foi fundado o Tiro
de Guerra no 258. Esse foi o início das atividades, apesar dele manter características dos clubes de caça e pesca ou de caça e tiro. A sede se localizava no Cine
Juvenil, num casarão de madeira na avenida Júlio de Castilhos, entre as ruas Visconde de Pelotas e Dr. Montaury. […].”. *Caxias, edição de 04/06/1931 – pg. 11:
“Ourivesaria de Erardo Bragatti / […] / Rua Julio de Castilhos, N. 1849 / Caxias”.  *O Assombro, edição de 14/11/1937 – pg. 03: “Ourivesaria e Relojoaria de
Bragati e Comanduli / […] / Rua Julio de Castilhos 1849 / Caxias”. *Documento fotográfico sem procedência (registro do doador), inserido no fundo da família
Braghirolli em jun/2022.
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Apresenta selo e carimbo no verso.
Dimensões: 14,2 x 9,0 cm.



Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e vincos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001.001 PO (02 fotos):
Sylvia Braghirolli, à direita, e [Égide Spinato].
Local: Caxias – RS.
Data: [c. 1925].
Autoria: Julio Calegari.
OBS: código antigo do registro – A3307.
NOTA:
*Lê-se no verso de uma das fotos: “À querida Pierina offerece a Madrinha/Srta Pierina Manfro/Gallopolis”.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,8 x 8,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, vincos e fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001.002 PO:
A partir da esquerda: [Djanira Côrtes], Sylvia Braghirolli, [Leontina Guaragna] e [Haydée Guaragna].
Local: [Porto Alegre, RS].
Data: [entre 1920 e 1925].
Autoria: [Azevedo Dutra].
OBS: código antigo do registro – C0308.
NOTA:
*Autoria atribuída a Azevedo Dutra devido à semelhança com o suporte fotográfico da foto BRA.03.03.001.009 PO.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 16,8 x 11,1 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento em bom estado de conservação.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001.003 PO:
A partir da esquerda: [Jane Randazzo], Josefina Braghirolli e Sylvia Braghirolli.
Local não identificado.
Data: [1938].
Autoria não identificada.
NOTAS:
*Com dedicatória de Jane [Randazzo] à Josefina e à Sylvia Braghirolli no verso.
*Idem ao registro BRA.03.03.001.002 POS, doação de Mário Gardelin em 15/11/2008.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 8,7 x 5,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e vincos.



BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001.004 PO:
Sylvia Braghirolli.
Local: [Porto Alegre, RS].
Data: [entre 1940 e 1945].
Autoria: Azevedo Dutra – Porto Alegre.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,6 x 8,9 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, vincos e pontos de foxing no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001.005 PO (02 fotos):
Sylvia Braghirolli.
Local: [Porto Alegre, RS].
Data: [entre 1935 e 1940].
Autoria: Atelier Victoria – Porto Alegre.
NOTA:
*Possui cópia com dimensões de 23,2x17,0 cm – código antigo B1264 [BRA] e clichê para impressão com dimensões de 10,3 x 6,8 cm.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,7 x 8,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001.006 PO:
Lê-se na foto: “Lembrança do baile de 23-11-40 na Casa de Portugal”. Primeira à direita, Sylvia Braghirolli.
Local: [Porto Alegre, RS].
Data: [23/11/1940].
Autoria: Casa do Amador.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 14,2 x 8,9 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001.007 PO:
[Confraternização por ocasião da formatura] das alunas da turma de 1937 do curso de bordado da Casa PFAFF. Sentada ao centro, vê-se Sylvia Braghirolli,
paraninfa da turma.
Local: [Caxias-RS].
Data: 1937.
Autoria: não identificada.
NOTA:
*Jornal Caxias, edição de 04/06/1932 – página 15: “Casa Pfaff – Rudolf Falk – Agência de Caxias – Rua J. Castilhos, 1886”.  No mesmo endereço situava-se a
residência e alfaiataria da família Braghirolli.  *Jornal O Momento, edição de 20/01/1936 – página 05: “Informam-nos que a filial da popular Casa Pfaff mudar-se-á
breve para a rua Sinimbù, casa de propriedade do sr. João Andreazza, onde anteriormente estiveram localizados o Correio e a Agencia Telegrafica.” O anúncio foi



retificado, na edição posterior do jornal: “Mal informados em nosso número anterior, a mudança breve da Casa Pfaff, quando isso não se dará donde está atualmente
instalada.”. *Raça/cor/etnia: NEGRA.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 23,0 x 17,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, vincos e fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001.008 PO (02 fotos):
Quadro de formandas do "Curso de Bordado da Casa PFAFF" – Turma de 1937 – Paraninfa Prof. Sylvia Braghirolli. 
Local: [Porto Alegre, RS].
Data: 1937.
Autoria: Azevedo Dutra.
NOTAS:
*Doação de Mário Gardelin em 08/10/2008; possui cópia doada por  Aldo Braghirolli Menna Barreto em jun/2018. *No verso carimbo da Empresa Jornalística
Pioneiro S/A – Caxias do Sul. *Raça/cor/etnia: NEGRA.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 29,1 x 23,2 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, vincos, fungos e rasgos estabilizados.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.03.001.009 PO:
Sylvia Braghirolli.
Local: [Porto Alegre, RS]. 
Data: [entre 1920 e 1925].
Autoria: Azevedo Dutra.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 16,9 x 11,2 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e pequenos rasgos.

____________________________________________________________________________________________________________________________________

SUBSÉRIE 03.04. DYNA BRAGHIROLLI:
Documentos relacionados à Dyna Braghirolli, acumulados por ela e seus familiares. 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001 
DIMENSÃO E SUPORTE:
19 (dezenove) documentos iconográficos e 09 (nove) textuais.
DATAS LIMITE:
[Caxias, RS]; Caxias, RS; [Farroupilha, RS]; [Porto Alegre, RS]; Aparecida, SP; São Paulo, SP; [São Paulo, SP] – 1925 a 1973.



NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Dossiê
TÍTULO:
Documentos acumulados
NOME DO PRODUTOR:
[Produtor  não  identificado];  Secretaria  da  Agricultura,  Indústria  e  Comércio  –  Departamento  de  Assistência  ao  Cooperativismo;  Confraria  do  Carmo;  Dyna
Braghirolli; Jimmy Rodrigues; Julio Calegari; Photo G. Geremia; Studio Geremia; Atelier Victoria.
CONDIÇÕES DE ACESSO:
Sem restrições; documentos manchados, alguns apresentam vincos, rasgos, fungos, rasuras e foxing.
ÂMBITO E CONTEÚDO: 
Reunião de fotografias e documentos relacionados à Dyna Braghirolli – ofício, cartas, anotações, desenho, convite.
NOTA:
*Dyna Braghirolli nasceu em 19/05/1900, sendo a 9a de 12 filhos. Desses, nove se criaram e seis chegaram a festejar as Bodas de Ouro de seus pais. Dyna estudou
inicialmente em aulas particulares com a professora Rosinha d’Avila, depois no Colégio São José, passando para a Escola Elementar e, mais tarde, para a Escola
Complementar. Iniciou seu curso de piano com os irmãos do São José aos 13 anos, com 14 já tocava na Igreja Santa Teresa, dedicando seus estudos à música, logo,
passou a ser a pessoa mais solicitada por todos e em todos os momentos sociais e religiosos. Em 1929, diplomou-se em piano e concluiu o curso de teoria e solfejo,
ambos pelo Instituto de Belas Artes do Rio Grande do Sul. Em 1933 foi nomeada para ministrar a disciplina de música na Escola Complementar de Caxias. Em
1939, diplomou-se no curso de Letras. No mesmo ano, formou-se com a turma de Alunas-Mestras da Escola Complementar. A solenidade de entrega dos diplomas e
o baile de formatura realizou-se na sede do Clube Juvenil, no dia 30 de março de 1940. Entre os anos de 1940 e 1941 fez aperfeiçoamento em São Paulo com bolsa
de estudos do Governo do Estado, também, nesse período, participou do curso de Puericultura e Higiene Geral para professores do Brasil pelo Departamento de
Saúde Escolar de São Paulo. Esteve no Rio de Janeiro e com Heitor Villa-Lobos orientou-se sobre Música. Foi professora e diretora da Escola Noturna Abramo
Eberle. Alfabetizou os alunos do 9o Batalhão de Caçadores. Fundou em 1940, na Escola Complementar, o Conjunto Musical “Notas Gaúchas”, primeiro conjunto
feminino surgido na cidade, exercendo a função de mestre e diretora do mesmo. Formou o Conjunto Musical “Tupan-Rece (Tupãnecê)”, sendo sua organizadora e
diretora. Em todos os casamentos, durante as décadas de 1940 a 1980, com raras exceções, era Dyna quem tocava órgão, por vezes até cantava ou acompanhava
outras cantoras. Participou da inauguração da “Banda Musical José Francisco Gama”, no ano de 1960. Em 1987 foi homenageada com o Troféu Caxias 111, na
categoria “Especial”. Dyna Braghirolli faleceu em 19/02/1993, a nota de seu falecimento está no jornal O Pioneiro, edição de 26/02/1993 – pg. 18.
*Os documentos relacionados à Dyna Braghirolli são os listados a seguir: *Ofício da Secretaria da Agricultura, Indústria e Comércio – Departamento de Assistência
ao  Cooperativismo  (diretor  –  Octacilio  Tomanik)  para  Dyna  Braghirolli,  comunicando  o  envio  de  publicações  do  Departamento  e  exemplares  do  boletim
“Cooperativismo” – São Paulo-SP, 10/03/1941; *Carta de Dyna Braghirolli [à sua mãe Josefina Rosina Braghirolli] – 01/09/1944; *Carta de Jimmy Rodrigues à
Dyna Braghirolli solicitando dados e informações referentes à Josefina Braghirolli, por ocasião de uma homenagem que pretende prestar à sua mãe Josefina no
programa “Os Construtores de Caxias do Sul” da Rádio Cultura Ltda - Emissoras Reunidas – Porto Alegre, [década de 1950]; *Carta de Dyna Braghirolli ao
jornalista Arquimedes (Archymedes) Fortini comunicando o envio da biografia resumida de seu pai Rodolfo Braghirolli – Porto Alegre, 17/04/1972; *Carta de Dyna
Braghirolli ao jornalista Arquimedes (Archymedes) Fortini comunicando a entrega de material biográfico de Rodolfo Braghirolli, o envio de alguns recortes de
jornais e a homenagem que prestou à sua mãe Josefina na ocasião do segundo ano de seu falecimento – Caxias do Sul, 26/04/1972; *Carta de Dyna Braghirolli ao
jornalista Arquimedes (Archymedes) Fortini em agradecimento pela publicação de material biográfico referente a seu pai Rodolfo Braghirolli, que tanto fez em prol
de sua cidade e de seus semelhantes, na oportunidade aproveita para fazer uma breve homenagem a Arquimedes Fortini, descrevendo acontecimentos relacionados a
ele, organizados de forma cronológica e também para felicitá-lo no transcorrer das “Festas Pasqualinas” – Caxias do Sul, 1973; *Anotações referentes ao “Estudo
dos Temperamentos”; *Desenho de uma figura feminina ao piano, possivelmente, Lorita Sanvitto Andreazza, pianista e professora de música, que em 1954 foi eleita
como uma das princesas da Festa da Uva. Em 1960, casou-se com Ely Andreazza (médico oftalmologista, filho do comerciante Luiz Andrezza) com quem teve
quatro filhas. Lorita faleceu em 2021, com 92 anos (Informações em: http://wp.clicrbs.com.br/memoria); *Convite da Confraria do Carmo para que as pessoas que
visitarem o Cemitério Público Municipal, nos dias 1o e 2 de Novembro, acompanhem o programa de prece e meditação que será realizado por ocasião do Dia de
Finados (Hora do Apostolado com motivos fúnebres ficou a cargo de Dyna Braghirolli).

http://wp.clicrbs.com.br/memoria


LOCALIZAÇÃO:
Unidade Arquivos Privados, Envelope BRA 03; Fotografias em sala climatizada, na Caixa BRA 01
DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS ICONOGRÁFICOS:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.001 PO:
Dyna Braghirolli (à esquerda) e [Diva Gasparetto]. Lê-se no verso: "À querida maninha e cunhado, como recordação do 'Carnaval de 1925'/Dyna e Diva/25/IV/26". 
Local: [Caxias, RS].
Data: 1925. 
Autoria: Julio Calegari. 
OBS: código antigo do registro – A3306.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,5 x 8,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e vincos.
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.002 PO:
Dyna Braghirolli no jardim da residência da família, na famosa nevasca de 1942.
Local: Caxias, RS.
Data: 1942.
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A3583.
NOTA:
 *Galvão, Marilia Frosi: “E o vento levou… a Vila Braghirolli”, 11/08/2021: “O jardim em “L” ia até quase a rua Sinimbu e avançava em lateral pelos fundos da
Farmácia D’Arrigo. Misto de pomar, jardim e horta. Caramanchões, bancos, um aquário de cimento com peixinhos vermelhos que volta e meia se escondiam sob as
plantinhas aquáticas flutuantes, samambaias, hortências, camélias, abacateiro, nogueira, figueiras (com os frutos delas fazia-se figada em um tacho de cobre),
laranjeiras, pessegueiros, rosas, alfaces, tomates, sálvia, salsa, cebolinhas, gérberas, chás… Com capricho as bordas dos canteiros eram contornadas por violetas
cheirosíssimas. […] no fundo do lote havia um galpão coberto de folhagens e envidraçado. Abrigava não só utensílios de jardinagem. Ali, as irmãs Braghirolli
davam aulas complementares às alunas da escola e costuravam, bordavam e confeccionavam roupas para os pobres.”.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 14,0 x 9,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento em bom estado de conservação.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.003 PO:
Dyna Braghirolli (à esquerda) e [Angélica Rossi Braghirolli na nevasca de 1942]. 
Local: [Caxias-RS]. 
Data: [1942]. 
Autoria: Studio Geremia. 
OBS: código antigo do registro – C0478.
NOTA: 
*Registro fotográfico  feito,  possivelmente,  no mesmo dia  do registro  BRA.03.04.001.002 PO, no jardim da residência  da família,  localizada na av.  Júlio de
Castilhos, entre as ruas Visconde de Pelotas e Dr. Montaury.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 31,4 x 23,0 cm.



Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.004 PO:
[Almoço de confraternização na residência do Dr. Jayme Romeu Rossler, médico e ex-prefeito de Farroupilha]. A partir da esquerda, identifica-se: 1-[Sueli Bertuol];
2-Alda Gomes Rossler; 3-[Edison Renato Rossler]; 4-Dr. Jayme Romeu Rossler; 5-Dr. Renato Del Mese, [padrinho de Edison Renato Rossler]; 6-Hilda Del Mese;
7-Dyna Braghirolli, em seu colo, a menina [Marilice Bertuol, filha de Sueli]. 
Local: [Farroupilha, RS].
Data: [entre 1952 a 1955].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – B2061.
NOTAS:
 *Informações de Vania Tonietto Brugali em 09/03/2018.
*Jayme Romeu Rossler nasceu em Soledade em 02/01/1915, viveu sua infância em Montenegro e sua juventude em Porto Alegre, onde se formou médico na
Universidade Federal do RS. Casado com Alda Gomes Rossler, teve dois filhos, João Carlos Rossler e Edison Renato Rossler, ambos médicos. Trabalhou por 60
anos na medicina em Farroupilha, onde comprou e ampliou o Hospital Beneficente Cibelli. Fez mais de 10.000 operações, não cobrando consulta médica nos
últimos 40 anos de profissão. No seu hospital, dezenas de médicos fizeram seu aprendizado prático. Era considerado o “Hospital dos Pobres”, porque primeiro era
feito o atendimento da melhor forma possível e só pagava se tivesse condição. Nunca ninguém saiu sem atendimento completo. Sua dedicação,  experiência,
sabedoria e delicadeza no atendimento médico-paciente, deram-lhe fama e respeito. Foi prefeito de Farroupilha entre os anos de 1952 a 1955, transformando aquela
que era uma vila em cidade. Jayme Rossler faleceu em 15/11/2000. (https://www.ofarroupilha.com.br/personalidades/20-anos-da-partida-do-dr-jayme-romeo-rossler-
02011915-15112000/ ).
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 23,8 x 18,3 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, vincos e pequenos rasgos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.005 PO:
Elvirita [De Pauli, Paoli]. Lê-se no verso: “À querida Dyna/carinhosamente da amiguinha Elvirita/Setembro 1930”.
Local: [Caxias, RS].
Data: [1930]. 
Autoria: Photo G. Geremia Caxias.
OBS: código antigo do registro – A2644.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,8 x 8,9 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.006 PO:
Iole [Festugato]. Lê-se no verso: “À boa professora com todo o affecto e dedicação da Iole/Sta Dina Braghirolli/P. Alegre”.
Local: [Caxias, RS].
Data não identificada.
Autoria: Photo G. Geremia Caxias.

https://www.ofarroupilha.com.br/personalidades/20-anos-da-partida-do-dr-jayme-romeo-rossler-02011915-15112000/
https://www.ofarroupilha.com.br/personalidades/20-anos-da-partida-do-dr-jayme-romeo-rossler-02011915-15112000/


OBS: código antigo do registro – A3305.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,5 x 8,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, fungos, vincos e pequenos rasgos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.007 PO:
[Professor José Fernandes de Oliveira]. Lê-se na fotografia: “À Dina/Com muita estima oferece José/Vacaria, 1936”.
Local: [Caxias, RS].
Data não identificada.
Autoria: Julio Calegari.
OBS: código antigo do registro – A2912.
NOTAS:
*José Fernandes de Oliveira, filho de João Faustino de Oliveira e Virgulina de Oliveira, nasceu em Vacaria, onde exerceu durante vários anos o cargo de professor
particular. Também em Vacaria, lecionou Português na Escola Normal São José entre 1931 a 1941. Em 17 de abril de 1915, uniu-se pelos laços matrimoniais à
senhorita Videlvina Faccioli. Houve, desse casamento, dois filhos: Maria da Glória e Homero. Aquela faleceu ao nascer, este, cirurgião dentista, foi seu amparo na
prolongada existência. José Fernandes foi presidente da comissão da Catedral Nossa Senhora da Oliveira em Vacaria e membro do Conselho Municipal. Apolítico,
nunca teve preferência por partido algum. Aposentou-se como diretor do Colégio Elementar de Caxias. Em 1945, por motivo de doença de pessoa da família,
transferiu residência para Porto Alegre, onde durante vários anos, ainda esteve em atividade, como Tesoureiro da Estação Rodoviária, posto que ocupou enquanto as
forças o permitiram. Faleceu em Porto Alegre em 14/07/1973 (A Época, edição de 09/03/1940 – pg. 04; O Pioneiro, edições de 21/05/1949 – pg. 02 e 28/07/1973 –
pg. 14).
*O Caxiense, edição de 15/03/1898 – pg. 03: “Aula particular/Approvado com distincção/Snr. José Fernandes de Oliveira/[…] 9-12-97.”.
*O Pioneiro, edição de 21/05/1949 – pg. 02: “[…] O Professor José exerce altas funções na capital do Estado, e já exerceu em Vacaria durante vários anos o cargo de
professor particular, público, tendo sido aposentado como diretor do Colégio Elementar daqui.”.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,5 x 8,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.008 PO:
Olga Fossati. Lê-se no verso: “À muito bôa amiguinha Dyna/lembrança da Olga/Pelotas 17-5-1928”. 
Local: [Porto Alegre, RS].
Data: [1928].
Autoria: Atelier Victoria – Porto Alegre. 
OBS: código antigo do registro – A2641. 
NOTAS:
*Olga Fossati (Porto Alegre, 1898 – Pelotas, depois de 1995) foi uma violinista brasileira. Membro de uma família de músicos e artistas, aos seis anos de idade
iniciou seus estudos com o pai César Fossati, que havia se formado no Conservatório Santa Cecília de Roma. Seu talento incomum se manifestou cedo. Em 1907, já
era vista como um prodígio, tocando peças difíceis de cor e sem esforço. Aos onze anos viajou a Bruxelas financiada pelo Estado para iniciar seu aperfeiçoamento
no Conservatório Real, estudando com César Thompson. Diplomou-se quatro anos depois com distinção, recebendo dois primeiros prêmios do Conservatório e
vencendo um concurso internacional. Retornando ao Brasil em 1913, foi recebida festivamente  e iniciou uma série de excursões pelas principais cidades do país,
sendo invariavelmente aclamada. No final da década de 1910 lecionou no Conservatório de Música de Porto Alegre, em 1928 foi spalla da orquestra sinfônica



formada pela Sociedade Rio-Grandense de Cultura Musical para uma série de concertos no Theatro São Pedro sob a regência de Francisco Braga,  no mesmo ano, foi
convidada a dar aulas no Conservatório de Música de Pelotas. https://pt.wikipedia.org/wiki/Olga_Fossati *O Brazil, edição de 17/04/1913 – pg. 02: “De Bruxelas
regressou a Porto Alegre a nossa talentosa patricia, eximia violinista Olga Fossati, que teve recepção festiva. A senhorita Olga Fossati achava-se em Bruxelas, as
expensas do Estado, em estudos musicaes, sendo distinguida no Conservatorio daquella capital com um premio de honra”. *Jornal do Dia, edição de 18/04/1953 –
pg. 05: “[…] a profa. Olga Fossati, violinista pelo Conservatório de Bruxelas, […].”
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,8 x 8,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, fungos e vincos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.009 PO:
Eugenia [Masson]. Lê-se na fotografia: “À [...] estimada Dina oferece a professora amiga Eugenia/29-6-929”.
Local não identificado.
Data: [1929].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A2988.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,2 x 8,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, vincos e pequenos rasgos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.010 PO:
Lê-se no verso: "IV Anno – 1926/Para a Dyna recordar-se de minhas collegas e também de mim/Esphinge". Conforme identificação no verso da fotografia: 1-Lygia
Faria, 2-Christina Queiroz, 3-Noemy Taufer, 4-Esther Stabel, 5-Marina Souza, 6-Lucia Sperb, 7-Cenira C. Leal, 8-[...]. 
Local não identificado. 
Data: [1926]. 
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A2758.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,6 x 8,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com rasuras e fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.011 PO:
Retrato de formatura de [Aldemino Leso]. Lê-se na fotografia: "À madrinha Dyna esta recordação do afilhado [Aldemino]/21-1-50". 
Local não identificado. 
Data: [1950]. 
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A2645.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 14,0 x 9,1 cm.
Cromia: preto e branco.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Olga_Fossati


Legibilidade: boa; documento com fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.012 PO:
[Maria Aparecida, Maria Compaixão e Ada Sampaio]. Lê-se no verso: “À minha querida amiga Dyna e suas manas/Um carinhoso abraço das amigas/Irmã Maria
Aparecida/Irmã Maria Compaixão/Rio 2-8-955”. 
Local: [Porto Alegre, RS].
Data: [1955]. 
Autoria: Atelier Victoria – Porto Alegre.
OBS: código antigo do registro – A1818.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,8 x 8,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento em bom estado de conservação.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.013 PO:
[Maria Aparecida, Maria Compaixão e Ada Sampaio]. Registro fotográfico em frente à Basílica Histórica de Nossa Senhora Aparecida, no interior do estado de São
Paulo. Lê-se no verso: “À minha querida Dyna/Lembrança do Congresso da Padroeira do Brasil 1954/Abraça com carinho/Irmã M. Aparecida”.
Local: Aparecida, SP.
Data: 1954. 
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A1818.1.
NOTA: 
*O local teve sua origem na descoberta de uma estátua da  Virgem Maria.  Segundo a tradição local, três pescadores tentavam pescar uma grande quantidade de
peixes no  Rio Paraíba  para um banquete em homenagem à visita do  governador paulista, Pedro de Almeida, em 1717.  Apesar das orações, as tentativas foram
infrutíferas até o final do dia, até que um dos pescadores lançou sua rede e encontrou a estátua da Virgem. Após achar o corpo da estátua, ele encontrou a cabeça. O
grupo limpou a estátua,  envolveu-a em um pano e voltou à tarefa para descobrir  se  a sorte havia mudado e eles conseguiram obter todos os peixes de que
precisavam. Acredita-se que a estátua seja obra de Frei Agostino de Jesus, um monge residente em São Paulo. A estátua estava originalmente alojada na casa de
Felipe Pedroso, um dos pescadores que a encontrou. Este se tornou um local popular para os visitantes que desejavam orar pela estátua, levando a família de Pedroso
a construir uma pequena capela para abrigar a estátua, sendo substituída em 1734 por uma capela maior. Em 1834,  teve início a construção da primeira basílica do
local, a Basílica Velha (Basílica Histórica de Nossa Senhora Aparecida), solenemente inaugurada e benzida em 08/12/1888. Em 1955, teve início a construção da
Basílica Nova (Catedral Basílica de Nossa Senhora da Conceição Aparecida). A "Basílica Nova" foi construída sobre o Morro das Pitas, teve sua terraplanagem
iniciada em 1952 e terminada em 1954. Começou a ser construída em 11 de novembro de 1955,  pela Nave Norte, e seguiu para a construção da Torre Brasília que
teve sua estrutura metálica doada pelo então presidente, Juscelino Kubitschek. Terminada a torre, as obras seguiram para a cúpula central, depois, já em meados de
1972, para a Capela das Velas e para a Nave Sul, passando depois para as Naves Oeste e Leste, e as alas intermediárias, finalmente. A ligação entre a igreja velha
(Basílica Histórica de Nossa Senhora Aparecida) e a basílica (Catedral Basílica de Nossa Senhora da Conceição Aparecida) se faz por uma passarela denominada
"Passarela da Fé", a qual possui 392 m de extensão, onde há fiéis que esse trecho percorrem de joelhos. Em 4 de julho de 1980, o Papa João Paulo II consagrou o
santuário com o nome de Nossa Senhora Aparecida enquanto o prédio ainda estava em construção.
https://pt.wikipedia.org/wiki/Catedral_Bas%C3%ADlica_de_Nossa_Senhora_Aparecida  
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 12,2 x 8,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

https://pt.wikipedia.org/wiki/Catedral_Bas%C3%ADlica_de_Nossa_Senhora_Aparecida


BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.014 PO:
Lê-se na fotografia: “À prezada colega Dina Braghiroli, cordialmente oferece Carolina Ribeiro/1941/S Paulo”. 
Local: [São Paulo, SP].
Data: [1941].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A1819.
NOTA: 
*Carolina Ribeiro  (Tatuí,  28/01/1892 – São Paulo, 15/04/1982)  destacou-se ao ocupar cargos administrativos em âmbito municipal  e estadual em São Paulo,
deixando importante legado para a educação na carreira que percorreu no magistério público e desbravou na hierarquia institucional, até então fechados à atuação
feminina. Foi militante das causas educacionais e feministas, tendo carreira política. Na área educacional, formou-se como professora primária em 1907 pela Escola
Normal Peixoto Gomide, em Itapetininga-SP, e iniciou sua carreira no magistério no ano seguinte, como substituta na Escola Modelo, anexa à Escola Normal da
mesma cidade, e desde então, dedicou-se ao ensino público paulista. Em 1912, tornou-se substituta efetiva adjunta no Grupo Escolar São Manuel, transferindo-se
para a capital no ano seguinte, em 1913, para lecionar no Grupo Escolar “Maria José”. Sob a influência do pai, José Dionísio Ribeiro, assumiu a missão por ele
incumbida, pouco antes de sua morte: “Posso morrer tranquilo, deixo cinco filhos preparados para servir à Pátria, pela educação - cinco professores”. Assim,
profundamente imbuída na missão de formar almas e inteligências, na década de 1920 inicia nova etapa em sua experiência profissional, assumindo a cadeira de
português na Escola Normal do Brás, entre 1920 e 1921 e, posteriormente, a carreira de diretora, organizando o grupo Escolar São José, localizado no Ipiranga, de
1923 a 1931 e o Grupo escolar Erasmo Braga (o segundo grupo escolar na Consolação), em 1932. Na Escola Caetano de Campos, que se tornou referência de
educação primária em São Paulo, e na qual permaneceu por mais de uma década, a educadora incentivou diversas atividades dos docentes e criou, em 1936,
juntamente com Iracema Silveira, o Jornal da Escola Primária, denominado Nosso Esforço. Esse jornal escolar, realizado durante décadas, consolidou-se como uma
prática educacional, mas também se alinhou à tendência de criação de jornais escolares e demais periódicos educacionais como estratégia para o registro e a difusão
de ideias educacionais. Em 1939, com a extinção do Instituto de educação, Carolina Ribeiro assumiu também a direção da Escola Normal Caetano de Campos,
acumulando o cargo de diretora da Escola Primária. Sua liderança e autoridade eram respeitadas, tanto por seus aliados quanto pelos adversários que enfrentava com
seus discursos. A autoridade que seu cargo lhe conferia legitimava suas ações. (PINHEIRO, 2008). A educadora atuou em outras frentes, não se restringindo à área
educacional.  Dirigiu  os  serviços  de  assistência  às  famílias  dos  combatentes  da  revolução de  1932 e  incentivou,  na  escola  primária,  as  campanhas  contra  a
tuberculose, os serviços de atendimento às crianças carentes e voltados à orientação às suas famílias, como o Serviço do Lanche Sadio e o Centro de Puericultura,
denominados “instituições auxiliares da escola”.  Foi uma reconhecida oradora,  organizava simpósios, encontros e comemorações. Foi  autora de letras de hinos,
como o Hino da Cruz Vermelha Brasileira, o Hino das Normalistas e o de despedida dos pracinhas. Escreveu também poesias infantis, comédias e alegorias. Sobre
aspectos educacionais, publicou as obras: “A Educação extraescolar”, “Centenário do Ensino Normal – Poliantéia” e “O Ensino em São Paulo através da História”.
A produção intelectual de Carolina Ribeiro engloba ainda entrevistas a jornais de grande circulação, conferências, palestras e artigos publicados em revistas de
educação e de filiação católica (PINHEIRO, 2008). Foi Secretária da Educação em 1955, no governo Jânio Quadros. Grande parte das ações de Carolina Ribeiro à
frente da direção da Escola Caetano de Campos estão registradas nos documentos do acervo que foi preservado e constituído a partir de uma intenção de memória e
registro das práticas dessa escola que se revestia de caráter modelar da educação. Em 1975, aos 83 anos assume a direção da associação dos ex-alunos do Caetano de
Campos, na luta para a preservação do prédio como escola. Carolina Ribeiro recebeu diversos prêmios e homenagens, e um dos principais foi o Prêmio Roquete
Pinto,  em  1978,  como  educadora  emérita.  Em  1982,  ano  de  sua  morte,  foi  homenageada,  com  busto  esculpido  pelo  artista  plástico  Luiz  Morrone.
https://sites.usp.br/niephe/mulher-inovadoras/carolina-ribeiro/;
http://www.caetanodecampos.com.br/diretores-e-professores-biografias/146/carolina-ribeiro-diretora-de-1939-a-1947-e-de-1953-a-1954.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 17,7 x 11,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e alguns pontos de foxing.

http://www.caetanodecampos.com.br/diretores-e-professores-biografias/146/carolina-ribeiro-diretora-de-1939-a-1947-e-de-1953-a-1954
https://sites.usp.br/niephe/mulher-inovadoras/carolina-ribeiro/


BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.015 PO:
Lê-se no paspatur da fotografia: “À querida Dina/afetuosamente/[Profa] Luisinha e filhos/15.2.941”. 
Local não identificado.
Data: [1941].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – B1400.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 24,5 x 17,2 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.016 PO:
Rosinha Germani. Lê-se no suporte fotográfico: “À querida Dina/Com profunda estima/offereço/Rosina”. 
Local: [Caxias, RS].
Data não identificada.
Autoria: Julio Calegari.
OBS: código antigo do registro – B1195.
NOTA:
*Fotografia publicada no jornal O Pioneiro, edição de 18/05/1985 – Memória, pg. 04 – “Calegari e seus personagens”.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 23,0 x 15,4 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.017 PO:
Lelia Mascarello e Zaira Mascarello (Minghelli). Lê-se no verso: “À Dina querida, as nossas caretas/Lelia e Z”.  
Local: [Caxias, RS].
Data não identificada.
Autoria: Julio Calegari.
OBS: código antigo do registro – B1194.
NOTAS:
*Semelhante à fotografia BRA.03.04.001.018 PO publicada no jornal O Pioneiro, edição de 18/05/1985 – Memória, pg. 05 – “Calegari e seus personagens”.
*Nota de falecimento de Zaira Mascarello Minghelli no jornal O Pioneiro, edição de 1o/08/1986 – pg. 05.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 24,2 x 18,2 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, fungos e vincos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.018 PO:
Zaira Mascarello (Minghelli) e Leila (Lelia) Mascarello.
Local: [Caxias, RS].
Data não identificada.



Autoria: Julio Calegari.
OBS: código antigo do registro – B1196.
NOTA:
*Fotografia publicada no jornal O Pioneiro, edição de 18/05/1985 – Memória, pg. 05 – “Calegari e seus personagens”.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 23,8 x 17,9 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.001.019 PO:
Maria Luiza Rosa Cruz, diretora do Colégio Elementar José Bonifácio e da Escola Complementar (posteriormente Instituto de Educação Cristóvão de Mendoza).
Local não identificado.
Data: [Década de 1940].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – B1266.
NOTAS:
*Folha de Hoje, edição de 31/01/1994 – Variedades, pg. 11: “31.1.1883 – Nascimento da professora Maria Luiza Rosa, que seria homenageada pelo Governo do
Estado com a denominação de uma escola.”.
*O Jornal do Agricultor, edição de 14/11/1935 – pg. 09: “Escola Complementar de Caxias/Assumiu as funções de Diretora deste Estabelecimento, para as quaes fora
nomeada ha tempos, a Professora D. Maria Luiza Rosa, que já exercia a direção do Colegio Elementar desta cidade. Esses dois Estabelecimentos ficarão reunidos
em o novo edificio recentemente mandado construir pelo Governo do Estado. […]”.
*Faleceu aos 78 anos em 09/08/1961 – Livro de Registro de Sepultamentos do Cemitério Público Municipal – pg. 43. Disponível em:
https://arquivomunicipal.caxias.rs.gov.br/uploads/r/unidade-arquivo-publico-4/2/6/1/261cbfa44d90b0685b3c7e0ea8d69643d7a4cbb36ba306fa0b2303789ac97d50/
BR_RS_APMCS_PM_07_03_02_01_1959_1964.pdf 
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 16,0 x 16,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos.

CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.002
DIMENSÃO E SUPORTE:
05 (cinco) documentos iconográficos e 55 (cinquenta e cinco) documentos textuais
DATAS LIMITE:
[Caxias, RS]; Caxias do Sul, RS; Vacaria, RS;  Porto Alegre, RS – 11/06/1937 a 19/11/1966.
NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Dossiê
TÍTULO:
Vida profissional

https://arquivomunicipal.caxias.rs.gov.br/uploads/r/unidade-arquivo-publico-4/2/6/1/261cbfa44d90b0685b3c7e0ea8d69643d7a4cbb36ba306fa0b2303789ac97d50/BR_RS_APMCS_PM_07_03_02_01_1959_1964.pdf
https://arquivomunicipal.caxias.rs.gov.br/uploads/r/unidade-arquivo-publico-4/2/6/1/261cbfa44d90b0685b3c7e0ea8d69643d7a4cbb36ba306fa0b2303789ac97d50/BR_RS_APMCS_PM_07_03_02_01_1959_1964.pdf


NOME DO PRODUTOR:
[Produtor não identificado]; Dyna Braghirolli;  Secretário do Governo do Estado Adail Morais; Companhia Telefônica Rio Grandense; Escola Normal Duque de
Caxias, Secretaria de Educação e Cultura; Secretário da Educação e Saúde Pública José Conceição Pereira Coelho de Souza; Luiz Carlos de Oliveira Granja
Sant’Anna; Correio do Povo, Jornal do Estado; Diário de Notícias, Diário Oficial; Dyna Braghirolli; Photo G. Geremia Caxias; Studio Geremia.
CONDIÇÕES DE ACESSO:
Sem restrições; documentos em português; documentos manchados, alguns apresentam rasuras, vincos, fungos e rasgos.
ÂMBITO E CONTEÚDO: 
Reunião de fotografias e documentos relacionados à Dyna Braghirolli nos âmbitos social e profissional – currículo, carta, requerimentos, questionário, fonogramas,
ofício, circular, recortes de jornais.
NOTA:
*Currículo (rascunhos, parte redigido à mão e parte datilografado); *Carta de Dyna Braghirolli à diretoria do jornal Diário de Notícias de Porto Alegre solicitando a
retificação do termo “laureada” para “diplomada” pelo Conservatório de Música de Porto Alegre,  que tivera sido publicado equivocadamente – Vacaria,  RS;
*Requerimento  de  Dyna  Braghirolli  solicitando à  Diretora  da  Escola  Complementar  de  Caxias  um atestado  referente  ao  seu  trabalho  (ensino,  orientação  e
aproveitamento) desenvolvido na instituição – documento apresenta selos – Caxias, 06/02/1939; *Questionário relatando o plano de orientação, material didático
referente à música e pedagogia, observações pedagógicas e as dificuldades encontradas durante o ano letivo no ensino da disciplina de Música (acompanha rascunho
escrito à mão); *Fonograma do Secretário do Governo do Estado Adail Morais para Dyna Braghirolli comunicando sua promoção – Porto Alegre, 19/12/1949
(documento apresenta parte do selo da Companhia Telefônica Rio Grandense); *Fonograma do Secretário do Governo do Estado Adail Morais para Dyna Braghirolli
comunicando sua promoção – Porto Alegre, 04/05/1950 (documento apresenta selo da Companhia Telefônica Rio Grandense); Requerimento de Dyna Braghirolli ao
Secretário de Educação e Saúde Pública solicitando equiparação de vencimentos e a efetivação como catedrática de Música da Escola Complementar de Caxias, RS;
*Requerimento ao Secretário de Educação e Cultura solicitando a mudança de duas professoras lotadas na Escola Normal Duque de Caxias, no ensino de música,
para desempenho em outra disciplina no mesmo estabelecimento – Caxias do Sul, 07/03/1946; *Requerimento de Dyna Braghirolli ao Secretário do Estado da
Secretaria de Educação e Cultura solicitando seu aproveitamento em outra atividade que não o exercício de professora de canto orfeônico – [Caxias do Sul, 1946];
*Circular No  12.737 do Secretário da Educação e Saúde Pública José Conceição Pereira Coelho de Souza à direção da Escola Complementar de Caxias-RS com
instruções a respeito da hierarquia e relação entre a Secretaria de Educação e Saúde Pública e as Escolas do Estado – Porto Alegre, 06/10/1938; *Requerimento de
Dyna Braghirolli ao Secretário da Educação José Conceição Pereira Coelho de Souza solicitando licença para viagem de estudos em São Paulo – [Caxias-RS, 1940];
*Recorte de jornal com a publicação da autorização para estágio a se realizar em São Paulo, sem prejuízo de vencimentos, dada pelo Secretário da Educação à Dyna
Braghirolli – Porto Alegre, 16/10/1940; *Recorte de jornal com matéria sobre “O Magistério Público e o Estatuto dos funcionários – jornal A Federação, edição de
11/06/1937; *Recorte de jornal com matéria sobre “A situação do magistério e da instrução pública do Estado” – 13/11/1937;  *Recorte de jornal com a publicação
do Decreto No 7.129, de 22 de fevereiro de 1938, o qual estabelece o concurso para ingresso no magistério público primário e reversão ao mesmo; *Recorte de jornal
com a publicação do Decreto No 7.130, de 22 de fevereiro de 1938, que classifica em estágios as escolas primárias do Estado, para fins de nomeação e remoção dos
professores;  *Recorte de jornal com a publicação do Decreto No 7.212, de 08 de abril de 1938, o qual provê sobre o ensino primário; *Recorte de jornal com
publicação das atividades da Secretaria de Educação – Correio do Povo, edição de 06/07/1938; *Recorte de jornal com a publicação da Circular N o  12.737 do
Secretário da Educação e Saúde Pública José Conceição Pereira Coelho de Souza às Escolas do Estado – [17/10/1938]; *Recorte de jornal com a publicação de
Decretos da Secretaria de Educação e Saúde Pública – Jornal do Estado, edição de [...]/1938; *Recorte de jornal com a publicação do Decreto N o 7.758, de 1o de abril
de 1939, que fixa as gratificações concedidas aos diretores de Grupos Escolares do Estado; *Recorte de jornal com a publicação do Decreto N o 7.759, de 1o de abril
de 1939, que trata sobre a remoção dos professores para escolas ou classes do mesmo estágio; *Recorte de jornal com a publicação do Decreto N o 7.247, de 23 de
abril de 1938, que aprova Regulamento do registro e fiscalização das escolas particulares;  *Recorte de jornal com a publicação do Decreto No 7.967, de 28 de
setembro de 1939, que reajusta os vencimentos dos professores contratados com exercício nas Cadeiras das Escolas Complementares oficiais, homologado pelo
Governador do Estado Oswaldo Cordeiro de Farias e pelo Secretário de Educação e Saúde Pública José Conceição Pereira Coelho de Souza – Porto Alegre,
28/09/1939; *Recorte de jornal com Despachos do Secretário de Educação e Cultura – Porte Alegre, 08/07/1943; *Recorte de jornal com publicação de Decretos e
Regimentos Internos da Secretaria de Educação e Cultura, assinados pelo Interventor Federal Oswaldo Cordeiro de Farias e pelo Secretário de Educação e Cultura
José Conceição Pereira Coelho de Souza – Diário Oficial, edição de 21/07/1943; *Recorte de jornal com publicação do Parecer N o 139, de 07/08/1942, que dispõem



sobre o direito à aposentadoria com vencimentos integrais por perda absoluta da visão – Diário Oficial, edição de 24/08/1943; *Recorte de jornal com Edital para
concursos de ingresso no Magistério Público Primário e reversão ao mesmo, da Secretaria de Educação e Cultura – Diário Oficial, edição de 16/11/1943; *Recorte
de jornal com publicação do Parecer No 299, de 29/12/1943, emitido pelo Conselho de Serviço Público Estadual e aprovado pelo Interventor Federal, dispondo sobre
o Magistério Público Estadual e a contagem de tempo em dobro – Diário Oficial, edição de 25/04/1944; *Recorte de jornal com a publicação da licença deferida em
face de laudo à Dyna Braghirolli – Porto Alegre, 02/08/1944; *Recorte de jornal com a publicação da licença deferida em face de laudo à Dyna Braghirolli – Porto
Alegre, 21/11/1944; *Recorte de jornal com a portaria de prorrogação da licença para tratamento de saúde concedida à Dyna Braghirolli pelo Secretário de Educação
e Cultura – Porto Alegre, 05/12/1944; *Recorte de jornal com Despachos do Subdiretor Geral da Secretaria de Educação e Cultura – Porto Alegre, 28/12/1944;
*Recorte de jornal com Atos assinados pelo Interventor Federal Ernesto Dornelles – Diário Oficial, edição de 27/01/1945; *Recorte de jornal com a publicação do
quadro de reajustamento das unidades escolares do Estado de acordo com sua localização nos municípios, distritos e subdistritos, bem como sua classificação em
estágios e categorias, organizado pelo Departamento de Educação Primária e Normal por determinação do Secretário de Educação e Cultura – Diário Oficial, edição
de 20/02/1945; *Recorte de jornal com a publicação do Decreto-Lei No 757, de 24/02/01945, que fixa vantagens a professores e dá outras providências, assinado
pelo Interventor Federal Ernesto Dornelles – Diário Oficial, edição de 24/02/1945; *Recorte de jornal com publicação da carta de contestação da acusação formulada
pela diretora do Instituto de Educação, Florinda Tubino Sampaio, ao ex-diretor geral da Secretaria de Educação, Caio Brandão de Melo – Diário de Notícias, edição
de 28/04/1945; *Recorte de jornal com a publicação do Decreto-Lei No 804, de 26 de maio de 1945, que cria nas Escolas de Formação do Magistério Primário da
Secretaria de Educação e Cultura, cargos docentes e cargos administrativos; *Recorte de jornal com a publicação do Decreto N o 1571, de 1o de junho de 1945, que
altera a categoria de diversas unidades escolares; *Recorte de jornal com Decretos de nomeações da Secretaria de Educação e Cultura – Diário Oficial, edição de
25/08/1945; *Recorte de jornal com publicação de Atos Administrativos das Secretarias de Estado – Diário Oficial, edição de 27/08/1945; *Recorte de jornal com a
publicação do anteprojeto do Estatuto do Professor, elaborado pelo Departamento de Educação Primária e Normal da Secretaria de Educação de Cultura – Diário
Oficial, edição de 03/10/1945; *Recorte de jornal com dispensas, nomeação, licenças, abono de faltas e despachos da Secretaria de Educação e Cultura – Diário
Oficial, edição de 30/03/1946; *Recorte de jornal com dispensas e despachos da Secretaria de Educação de Cultura – Diário Oficial, edição de 17/08/1946; *Recorte
de jornal com a relação dos candidatos contemplados com matrículas gratuitas, concedidas pela Secretaria de Educação e Cultura, para os diversos estabelecimentos
de ensino do Estado – Diário Oficial, edição de 02/01/1947; *Recorte de jornal com a publicação de Edital da Secretaria de Educação e Cultura, requisitando a
regularização das licenças solicitadas antes de outubro de 1946 – Diário Oficial,  edição de 10/01/1947;  *Requerimento de Dyna Braghirolli  ao Secretário de
Educação e Cultura solicitando providências a respeito do relatório de sua viagem de estudos que fora extraviado na Secretaria – [Caxias-RS, entre 1941 a 1948];
*Requerimento  de  Dyna  Braghirolli  ao  Secretário  de  Educação  e  Cultura  Eloy  José  da  Rocha  solicitando  providências  a  respeito  do  desaparecimento  dos
documentos originais e do relatório de sua viagem de estudos que foram extraviados na Secretaria – Caxias do Sul, 25/08/1948; *Carta de Dyna Braghirolli a José
Conceição Pereira Coelho de Souza notificando-o do desaparecimento dos documentos originais e do relatório de sua viagem de estudos à São Paulo, extraviados à
época do seu exercício como Secretário na Secretaria de Educação e Cultura – Caxias do Sul, 25/08/1948; *Ofício do diretor do Colégio Estadual Cristóvão de
Mendoza à Dyna Braghirolli  solicitando sua presença na cerimônia  a se  realizar  em sua homenagem – Caxias  do Sul,  13/09/1966;  *Carta  (cópia)  de Dyna
Braghirolli ao diretor do Colégio Estadual Cristóvão de Mendoza em agradecimento à homenagem que lhe fora prestada por ocasião do Dia do Professor e da placa
comemorativa oferecida em decorrência de sua aposentadoria – Caxias do Sul, 19/11/1966.
LOCALIZAÇÃO:
Unidade Arquivos Privados, Envelopes BRA 03, BRA 04, BRA 05 e BRA 06; Fotografias em sala climatizada, na Caixa BRA 01
DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS ICONOGRÁFICOS:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.002.001 POS:
[Primeiro coral da Escola Complementar, dirigido por Dyna Braghirolli]. Lê-se no verso: “Adelaide Crivello/Caxias, 6-9-39/Escola Complementar”. 
Local: [Caxias, RS].
Data: [06/09/1939].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A3356.
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.



Dimensões: 14,0 x 9,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.002.001 PO:
Conjunto Musical  Tupan-Rece (Tupãnecê). Conforme legenda, identifica-se:  1-[Suely Stalivieri], 2-[Ivone Dalla Santa], 3-[José Brugger], 4-[Terezinha Dani], 5-
[Zita Cesa], 6-Dyna Braghirolli (organizadora e diretora do conjunto), 7-[Túlio Modena Valle], 8-[Zilá Spinatto], 9-[Lucy Merlotti], 10-[Filomena Manfro], 11-
[Silvio Gazola], 12-[Willy Sanvitto].
Local: [Caxias, RS].
Data: [1949].
Autoria: Studio Geremia.
OBS: código antigo do registro – B1502.
NOTAS:
*O Pioneiro, edição de 13 e 14/06/1987 – pg. 34. : “O grupo Musical Tupãnecê em 1949, se apresentava no Círculo Operário em benefício da Creche N a Sra

Medianeira: […]”.
*Na matéria publicada no jornal O Pioneiro, edição de 27/08/1960 – pg. 11, Silvio Gazola está identificado como Odayr Leal Santos.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 23,5 x 17,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento em bom estado de conservação.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.002.002 PO (02 fotos):
Conjunto Musical  Tupan-Rece (Tupãnecê). Conforme legenda, identifica-se: 1-[Terezinha Dani],  2-[José Brugger],  3-[Zita Cesa], 4-[Suely Stalivieri],  5-[Túlio
Modena Valle], 6-[Zilá Spinatto], 7-[Ivone Dalla Santa], 8-[Filomena Manfro], 9-[Lucy Merlotti], 10-[Silvio Gazola], 11-[Willy Sanvitto].
Local: [Caxias, RS].
Data: [c. 1950].
Autoria: Studio Geremia.
OBS: código antigo do registro – B1503.
NOTA:
*Na matéria publicada no jornal O Pioneiro, edição de 27/08/1960 – pg. 11, Silvio Gazola está identificado como Odayr Leal Santos.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 23,7 x 17,4 cm; 23,8 x 17,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento em bom estado de conservação; documento com manchas e vincos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.002.003 PO: 
Conjunto Musical Notas Gaúchas, da Escola Complementar de Caxias do Sul. Da esquerda para a direita, ladeando o bumbo: [Candida Acauan] e [Adelina Beux].
Segunda fila,  na  mesma ordem: [Carima Elias],  [Teodora Giordani],  [Wanda Schumacher],  Lyna Braghirolli  (bateria),  [Eunice Ballisto],  [Inês Bonotto],  [Iris
Bertuol] (piano). Terceira fila, na mesma ordem: [Lidia Abruzzi], [Iracema Facciolli], [Lourdes Giusto], [Walescha Faccioli], [Gloria Verganini (Vergamini)], [Joana
Baldisserotto], [Ilse Broilo] e [Elda Lorentis] (violino).  
Local: [Caxias, RS]. 
Data: [1941]. 



Autoria: Photo G. Geremia Caxias. 
NOTAS: 
*Jornal O Pioneiro, edição de 03/09/1960 – pg. 11: “Conjunto Musical ‘Notas Gauchas’ da Escola Complementar de Caxias do Sul numa foto tirada em 15 de
Novembro de 1941. Este foi o primeiro conjunto feminino surgido nesta cidade”. 
*Conforme informações recebidas com a doação, o conjunto foi fundado em 1940 por Dyna Braghirolli, mestre e diretora do grupo.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 14,0 x 8,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas no verso.

CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.003
DIMENSÃO E SUPORTE:
07 (sete) documentos iconográficos
DATAS LIMITE:
[Caxias, RS]; Caxias do Sul, RS – [Década de 1930] a [1965].
NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Dossiê
TÍTULO:
Relações com a cidade
NOME DO PRODUTOR:
[Produtor não identificado]; Ary Pastori; Photo G. Geremia.
CONDIÇÕES DE ACESSO:
Sem restrições; documentos manchados, alguns apresentam rasuras, vincos, fungos, rasgos e pontos de foxing.
ÂMBITO E CONTEÚDO: 
Reunião de fotografias relacionadas à Dyna Braghirolli e sua representação para a cidade na aérea da música. 
LOCALIZAÇÃO:
Fotografias em sala climatizada, na Caixa BRA 01
DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS ICONOGRÁFICOS:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.003.001 PO:
Inauguração oficial da Banda Musical Maestro José Francisco Gama. Vê-se Dyna Braghirolli (roupa clara) em frente à banda.
Local: Caxias do Sul, RS.
Data: 06/09/1960.
Autoria: Ary Pastori.
OBS: código antigo do registro – A3354.
NOTAS:
*Boletim Eberle – Ano V – Nº 52, Set/1960 – pgs. 09 e 10: “[…] a Escola Normal Duque de Caxias, juntamente com o novel Colégio Estadual Cristóvão de
Mendoza, criaram a sua Banda Musical, que foi cognonimada de Maestro José Francisco Gama […] Todos os ensaios foram orientados pelo Maestro Gama, tendo
também a colaboração inexcedível das professôras de música, Dna. Dina Braghirolli e Dna. Cléo Cachapuz de Medeiros. A Banda, inicialmente, está composta de 75
figuras, mas cujo número será elevado para cento e trinta […]”. *O Pioneiro, edição de 03/09/1960 – pg. 01: “Banda Musical da E. N. Duque de Caxias e C. E.
Cristóvão de Mendoza será inaugurada festivamente dia 6”. *Caxias Magazine, edição de 10/09/1960 – pg. 08: “Foi oficialmente inaugurada, terça feira última, a
Banda Musical “Maestro Gama” da Escola Normal “Duque de Caxias”. As solenidades, que foram realizadas no pátio da E. N. D. C., contaram com a presença de



autoridades, representantes da imprensa, professores e numeroso público. Na oportunidade a nova e excelente banda local apresentou-se, pela primeira vez, em
público, arrancando calorosos aplausos dos presentes. […]”. *Boletim Eberle – Ano V – Nº 52, Set/1960 – pgs. 11 e 12: “A apresentação oficial foi realizada no dia
6 de setembro, com a presença do Sr. Prefeito Municipal, de D. Frei Cândido, que procedeu a Benção da nova Banda, o Sr. Comandante do 3 o Grupo, do Major
Gustavo de Pinho Paiva, fundador da Banda […]”.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,6 x 8,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.003.002 PO:
Inauguração oficial da Banda Musical Maestro José Francisco Gama. Em primeiro plano, a partir da direita, identifica-se: 1-Prefeito Armando Alexandre Biazus; 2-
Pe. Ernesto Brandalise; 3-[Major Gustavo de Pinho Paiva]; 4-[Ildefonso Eberle], diretor gerente da MAESA.
Local: Caxias do Sul, RS.
Data: 06/09/1960.
Autoria: Ary Pastori.
OBS: código antigo do registro – A3732.
NOTAS:
*Boletim Eberle – Ano V – Nº 52, Set/1960 – pgs. 09 e 10: “[…] a Escola Normal Duque de Caxias, juntamente com o novel Colégio Estadual Cristóvão de
Mendoza, criaram a sua Banda Musical, que foi cognonimada de Maestro José Francisco Gama […] Todos os ensaios foram orientados pelo Maestro Gama, tendo
também a colaboração inexcedível das professôras de música, Dna. Dina Braghirolli e Dna. Cléo Cachapuz de Medeiros. A Banda, inicialmente, está composta de 75
figuras, mas cujo número será elevado para cento e trinta […]”. *O Pioneiro, edição de 03/09/1960 – pg. 01: “Banda Musical da E. N. Duque de Caxias e C. E.
Cristóvão de Mendoza será inaugurada festivamente dia 6”. *Caxias Magazine, edição de 10/09/1960 – pg. 08: “Foi oficialmente inaugurada, terça feira última, a
Banda Musical “Maestro Gama” da Escola Normal “Duque de Caxias”. As solenidades, que foram realizadas no pátio da E. N. D. C., contaram com a presença de
autoridades, representantes da imprensa, professores e numeroso público. Na oportunidade a nova e excelente banda local apresentou-se, pela primeira vez, em
público, arrancando calorosos aplausos dos presentes. […]”. *Boletim Eberle – Ano V – Nº 52, Set/1960 – pgs. 11 e 12: “A apresentação oficial foi realizada no dia
6 de setembro, com a presença do Sr. Prefeito Municipal, de D. Frei Cândido, que procedeu a Benção da nova Banda, o Sr. Comandante do 3 o Grupo, do Major
Gustavo de Pinho Paiva, fundador da Banda […]”.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,6 x 8,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento em bom estado de conservação.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.003.003 PO:
Inauguração oficial da Banda Musical Maestro José Francisco Gama. Em primeiro plano, vê-se Dyna Braghirolli e o [professor Oswaldo de Menezes Dória, diretor
do Colégio Estadual Cristóvão de Mendoza].
Local: Caxias do Sul, RS.
Data: 06/09/1960.
Autoria: Ary Pastori.
OBS: código antigo do registro – A3733.
NOTAS:
*Boletim Eberle – Ano V – Nº 52, Set/1960 – pgs. 09 e 10: “[…] a Escola Normal Duque de Caxias, juntamente com o novel Colégio Estadual Cristóvão de
Mendoza, criaram a sua Banda Musical, que foi cognonimada de Maestro José Francisco Gama […] Todos os ensaios foram orientados pelo Maestro Gama, tendo



também a colaboração inexcedível das professôras de música, Dna. Dina Braghirolli e Dna. Cléo Cachapuz de Medeiros. A Banda, inicialmente, está composta de 75
figuras, mas cujo número será elevado para cento e trinta […]”. *O Pioneiro, edição de 03/09/1960 – pg. 01: “Banda Musical da E. N. Duque de Caxias e C. E.
Cristóvão de Mendoza será inaugurada festivamente dia 6”. *Caxias Magazine, edição de 10/09/1960 – pg. 08: “Foi oficialmente inaugurada, terça feira última, a
Banda Musical “Maestro Gama” da Escola Normal “Duque de Caxias”. As solenidades, que foram realizadas no pátio da E. N. D. C., contaram com a presença de
autoridades, representantes da imprensa, professores e numeroso público. Na oportunidade a nova e excelente banda local apresentou-se, pela primeira vez, em
público, arrancando calorosos aplausos dos presentes. […]”. *Boletim Eberle – Ano V – Nº 52, Set/1960 – pgs. 11 e 12: “A apresentação oficial foi realizada no dia
6 de setembro, com a presença do Sr. Prefeito Municipal, de D. Frei Cândido, que procedeu a Benção da nova Banda, o Sr. Comandante do 3 o Grupo, do Major
Gustavo de Pinho Paiva, fundador da Banda […]”. *O Pioneiro, edição de 25/06/1955: “O ilustre e benquisto professor Osvaldo de Menezes Dória integrou a
Diretoria do Clube Juvenil no ano do Jubileu de Ouro, como seu orador oficial. […]”.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,6 x 8,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento em bom estado de conservação.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.003.004 PO:
Inauguração oficial da Banda Musical Maestro José Francisco Gama. Identifica-se conforme legenda: 1-[Major Gustavo de Pinho Paiva]; 2-Pe. Ernesto Brandalise;
3-Prefeito Armando Alexandre Biazus; 4-Maestro José Francisco Gama; 5-[Cel. Alexandre Moss Simões dos Reis]; 6-D. Cândido Bampi.
Local: Caxias do Sul, RS.
Data: 06/09/1960.
Autoria: Ary Pastori.
OBS: código antigo do registro – A3355.
NOTAS:
*Boletim Eberle – Ano V – Nº 52, Set/1960 – pgs. 09 e 10: “[…] a Escola Normal Duque de Caxias, juntamente com o novel Colégio Estadual Cristóvão de
Mendoza, criaram a sua Banda Musical, que foi cognonimada de Maestro José Francisco Gama […] Todos os ensaios foram orientados pelo Maestro Gama, tendo
também a colaboração inexcedível das professôras de música, Dna. Dina Braghirolli e Dna. Cléo Cachapuz de Medeiros. A Banda, inicialmente, está composta de 75
figuras, mas cujo número será elevado para cento e trinta […]”. *O Pioneiro, edição de 03/09/1960 – pg. 01: “Banda Musical da E. N. Duque de Caxias e C. E.
Cristóvão de Mendoza será inaugurada festivamente dia 6”. *Caxias Magazine, edição de 10/09/1960 – pg. 08: “Foi oficialmente inaugurada, terça feira última, a
Banda Musical “Maestro Gama” da Escola Normal “Duque de Caxias”. As solenidades, que foram realizadas no pátio da E. N. D. C., contaram com a presença de
autoridades, representantes da imprensa, professores e numeroso público. Na oportunidade a nova e excelente banda local apresentou-se, pela primeira vez, em
público, arrancando calorosos aplausos dos presentes. […]”. *Boletim Eberle – Ano V – Nº 52, Set/1960 – pgs. 11 e 12: “A apresentação oficial foi realizada no dia
6 de setembro, com a presença do Sr. Prefeito Municipal, de D. Frei Cândido, que procedeu a Benção da nova Banda, o Sr. Comandante do 3 o Grupo, do Major
Gustavo de Pinho Paiva, fundador da Banda […]”.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,6 x 8,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento em bom estado de conservação.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.003.005 PO:
Inauguração oficial da Banda Musical Maestro José Francisco Gama. Em primeiro plano, Dyna Braghirolli e o Maestro José Francisco Gama.
Local: Caxias do Sul, RS.
Data: 06/09/1960.
Autoria: Ary Pastori.



OBS: código antigo do registro – A3353.
NOTAS:
*Boletim Eberle – Ano V – Nº 52, Set/1960 – pgs. 09 e 10: “[…] a Escola Normal Duque de Caxias, juntamente com o novel Colégio Estadual Cristóvão de
Mendoza, criaram a sua Banda Musical, que foi cognonimada de Maestro José Francisco Gama […] Todos os ensaios foram orientados pelo Maestro Gama, tendo
também a colaboração inexcedível das professôras de música, Dna. Dina Braghirolli e Dna. Cléo Cachapuz de Medeiros. A Banda, inicialmente, está composta de 75
figuras, mas cujo número será elevado para cento e trinta […]”. *O Pioneiro, edição de 03/09/1960 – pg. 01: “Banda Musical da E. N. Duque de Caxias e C. E.
Cristóvão de Mendoza será inaugurada festivamente dia 6”. *Caxias Magazine, edição de 10/09/1960 – pg. 08: “Foi oficialmente inaugurada, terça feira última, a
Banda Musical “Maestro Gama” da Escola Normal “Duque de Caxias”. As solenidades, que foram realizadas no pátio da E. N. D. C., contaram com a presença de
autoridades, representantes da imprensa, professores e numeroso público. Na oportunidade a nova e excelente banda local apresentou-se, pela primeira vez, em
público, arrancando calorosos aplausos dos presentes. […]”. *Boletim Eberle – Ano V – Nº 52, Set/1960 – pgs. 11 e 12: “A apresentação oficial foi realizada no dia
6 de setembro, com a presença do Sr. Prefeito Municipal, de D. Frei Cândido, que procedeu a Benção da nova Banda, o Sr. Comandante do 3 o Grupo, do Major
Gustavo de Pinho Paiva, fundador da Banda […]”. *Raça/cor/etnia: NEGRA.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 17,7 x 11,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com ondulações e manchas no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.003.006 PO:
Registro fotográfico feito em frente à [Catedral Diocesana por ocasião dos 25 anos de formatura da turma de Alunas-Mestras de 1939, da Escola Complementar]. Ao
fundo, identifica-se Dyna Braghirolli, ao lado da sra. de óculos escuros.
Local: Caxias do Sul, RS.
Data: [1965].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A3254.
NOTAS:
*A Época, edição de 30/11/1939 – pg. 04: “Alunas-Mestras Complementaristas […] A nova turma de Alunas-Mestras, que deverá colar grau em princípios do
próximo ano, é a seguinte: Adelaide Crivello, Alba Alves Velho, Ana Borba de Figueiredo, Aura Mendes, Beatriz Moog Eder, Cecilia Rossarola, Dina Braghirolli,
Diva Sabedoti, Elsa Fasoli, Ernestina Cibelli, Gema Ungareti, Gianina Zonta, Hilda Bertazo, Ida Zugno, Iléa Nora, Irmã Maria Judite, Irmã Maria Natalia, Irmã
Maria Alice, Irmã Maria Cleufe, Irmã Evangelista, Irmã Inacinha, Italia Turra, Izaura Fonseca, Jessi Agostinelli, Julieta Crivello, Maria Jaconi, Nancí Lopes, Nagibe
Elias, Nair Mombelli, Naídes Bordini, Odila Cachoeira, Suelí Vacari, Vera Serafini, Vitalina Corso, Zelia Cossio e Zilá Daros.”. *A Época, edição de 31/03/1940 –
capa: “[…] realizou-se ontem a festa de colação de grau das Alunas-Mestras de 1939, da Escola Complementar de Caxias.”. *BR.RS.AHMJSA.UNG.04.04.003 –
Lembrança da colação de grau da Turma de 1940 das Alunas-Mestras da Escola Complementar de Caxias – RS. *Discurso da professora Dina Braghirolli por
ocasião da comemoração de 25 anos de formatura das alunas-mestras – Caxias do Sul, 27/03/1965 – DGS 016 (Fundo Dario Granja Sant’Anna).
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 17,5 x 11,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento em bom estado de conservação.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.04.003.007 PO:
[Registro fotográfico feito por ocasião de um concerto realizado na sala de música da residência da família Braghirolli, na av. Júlio de Castilhos, entre as ruas Dr.
Montaury e Visconde de Pelotas]. À direita, identifica-se Rodolfo Braghirolli, pai de Dyna Braghirolli (sentada ao centro, com arranjo de flores); sentada, a partir da
esquerda, identifica-se: 3-Hilda Del Mese.



Local: Caxias – RS.
Data: [Década de 1930]. 
Autoria: Photo G. Geremia.
OBS: código antigo do registro – C0442.
NOTA:
*No cartão-suporte da foto lê-se os seguintes nomes: Olga Ratti, Isolda Fasoli, Leda Chiarello, Clary Bracagioli, Pepita Soares, Olga Chiarello, Odette Salvaterra,
Hilda Del Mese, Renato Del Mese, Luiz Rossi, Guerino José Chiste, Antonio Dal Corso, […] Geremia e [Edialeda] Rosa.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 23,3 x 17,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos no verso.

____________________________________________________________________________________________________________________________________

SUBSÉRIE 03.05. LYNA BRAGHIROLLI:
Documentos relacionados à Lyna Braghirolli, acumulados por ela e seus familiares. 

CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.05.001 
DIMENSÃO E SUPORTE:
11 (onze) documentos iconográficos e 02 (dois) textuais.
DATAS LIMITE:
[Caxias, RS]; Caxias, RS; [Caxias do Sul, RS]; [Santa Cruz do Sul, RS] – [entre 1920 e 1925] a [16/11/1965].
NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Dossiê
TÍTULO:
Documentos acumulados
NOME DO PRODUTOR:
[Produtor não identificado]; Julio Calegari; Foto Pastori
CONDIÇÕES DE ACESSO:
Sem restrições; documentos manchados, alguns apresentam vincos, rasgos, fungos, rasuras e pontos de foxing.
ÂMBITO E CONTEÚDO: 
Reunião de fotografias e documentos relacionados à Lyna Braghirolli - convites.
NOTA:
*Lyna Braghirolli  nasceu em 05 de dezembro de  1902. Dirigiu o coro orfeônico da Escola Complementar nas festividades da Semana da Pátria de 1942 (O
Momento, 14/09/1942). Foi professora de Educação Física do Grupo Escolar Henrique Emílio Meyer (O Pioneiro, 02/12/1948). Em 1960, fez parte da comissão
organizadora do desfile de trajes das nações, intitulado “A Volta ao Mundo em 80 Minutos”, sendo responsável pelas fantasias (O Pioneiro, 14/05/1960). Na década
de 1970 deu aulas particulares de italiano (Correio Rio Grandense, 03 a 10/04/1971). *Os documentos relacionados à Lyna Braghirolli são os citados a seguir:
*Convite para as solenidades de Colação de Grau da turma de 1951 – Curso Pré-Primário – Jardim de Infância do Grupo Escolar Henrique Emílio Meyer, a se
realizarem a 09/12/1951 (Lyna Braghirolli, professora homenageada) – Caxias do Sul, Novembro de 1951; *Convite para as solenidades de formatura da turma de
1952 – Curso Pré-Primário – Jardim de Infância do Grupo Escolar Henrique Emílio Meyer, a se realizarem a 08/12/1952 (Lyna Braghirolli, paraninfa) – Caxias do
Sul, Novembro de 1952.



LOCALIZAÇÃO:
Unidade Arquivos Privados, Envelope BRA 03; Fotografias em sala climatizada, na Caixa BRA 01
DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS ICONOGRÁFICOS:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.05.001.001 PO:
Lyna Braghirolli.
Local: [Caxias, RS].
Data: [entre 1920 e 1925]. 
Autoria: Julio Calegari. 
OBS: código antigo do registro – A2642.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,7 x 8,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, pequeno rasgo e pontos de foxing no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.05.001.002 PO (02 fotos):
Lyna Braghirolli.
Local não identificado.
Data: [c. 1930]. 
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A2913.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,4 x 8,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, vincos e pontos de foxing no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.05.001.003 PO (02 fotos):
Lyna Braghirolli (à esquerda) e Umbelina Faccioli Arpini.
Local: [Caxias, RS].
Data: [c. 1920]. 
Autoria: Julio Calegari.
OBS: código antigo do registro – A3308.
NOTA:
*Foto publicada no jornal O Pioneiro, edição de 28/01/1981 – pg. 10.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,6 x 8,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento manchado.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.05.001.004 PO (reprodução):
Lyna Braghirolli.
Local não identificado.
Data: [Década de 1920].



Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A3309.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,9 x 9,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento manchado.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.05.001.005 PO (02 fotos):
A partir da esquerda: Lyna Braghirolli, [Haydée Guaragna e Dijanira Côrtes]. 
Local: [Caxias, RS].
Data: [Década de 1930].
Autoria: Julio Calegari.
OBS: código antigo do registro – A1946.
NOTA:
*Conforme informações na antiga Ficha para Identificação de Documento Fotográfico, a fotografia seria por ocasião da Festa da Uva de 1937.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,4 x 8,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento manchado.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.05.001.006 PO:
Visita do Gal. José Antônio Flores da Cunha, governador do Estado do Rio Grande do Sul, a Caxias-RS, por ocasião da Festa da Uva de 1937. A partir da esquerda,
identifica-se: Lyna Braghirolli, Gal. Flores da Cunha, [Iolanda Zanelatto e Haydée Guaragna]. 
Local: Caxias, RS.
Data: 1937.
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A1947.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,9 x 8,9 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa, porém um pouco esmaecida; documento apresenta um pequeno rasgo, com manchas e rasuras no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.05.001.007 PO:
Apresentação do espetáculo “A Volta ao Mundo em 80 Minutos”, criação da professora Lyna Braghirolli.
Local: [Santa Cruz do Sul, RS ou Caxias do Sul, RS].
Data: [1960 ou 1964].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A3910.
NOTAS: 
*O Pioneiro, edição de 06/08/1960 – pg. 14: "Na madrugada de sábado último, com destino à cidade de Santa Cruz do Sul, deixou nossa cidade, dois ônibus do
Expresso Ozelame, e mais uma caravana de automóveis, levando consigo, a nova geração caxiense, numa missão social e cultural até a cidade santa cruzense. […]
No auditório do Liceu São Luiz, foi feita na noite de sábado a apresentação do programa artístico da Caravana Artístico Cultural de Caxias do Sul, que dividiu-se em



duas partes. […] Foi com satisfação, que nossa Crônica Social, através de Christian, apresentou o Desfile “A Volta do Mundo em 80 Minutos” […]  Ao fim da
apresentação, ainda sôbre o vibrante aplauso da assistência, foi homenageada com um ramalhete de flôres, a Profa. Lina Braghirolli, a criadora do maravilhoso
espetáculo. […] A excursão dos caxienses até Sta. Cruz deveu-se a figura do sr. Benno Weirich, Presidente da Associação dos Ex-Alunos do Carmo desta cidade, e
do sr. Carlos Hoppe, Presidente da Associação dos Ex-Alunos do Liceu São Luiz de Sta. Cruz do Sul.  […]”. *O Pioneiro, edição de 31/10/1964 – pgs. 03 e 18:
“Lions 1875 prestou homenagem ao ‘Dia das Nações Unidas’. […] A Profa. Lina Braghirolli, compareceu com magnífico e  excelente show denominado ‘A Volta ao
Mundo’ que, mais uma vez, a todos encantou, pelo trabalho perfeito de dedicadas alunas de uma dedicada mestra que é a profa. Lina Braghirolli.  Cabe aqui
registrarmos que o Presidente do Lions Clube 1875 CL Darci Locatelli, solicitou que, por nosso intermédio, fossemos os portadores do agradecimento especial dos
‘leões e domadoras’ do Clube à dona Lina Braghirolli e suas alunas […]”.  *Conforme descrição na antiga  Ficha  para Identificação de Documento Fotográfico:
"Convenção Lyons. Benno Weirith (Weirich) saudando a professora Lyna Braghirolli pela apresentação do grupo, ofertando-lhe na ocasião um cartão de prata”. 
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,0 x 8,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas no verso.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.03.05.001.008 PO:
Pessoas reunidas em frente ao prédio da antiga sede da Prefeitura Municipal de Caxias do Sul, na rua Visconde de Pelotas. Conforme legenda, identifica-se: 1-Lyna
Braghirolli, 2-Gal. Joaquim Justino Alves Bastos, 3-prefeito Hermes João Webber.
Local: Caxias do Sul, RS.
Data: [16/11/1965].
Autoria: Foto Pastori.
OBS: código antigo do registro – B1767.
NOTAS:
*Caxias Magazine, edição de 13/11/1965 – pg. 15: “Deverá visitar Caxias do Sul, na próxima terça feira, o General Justino Alves Bastos, Comandante do III o

Exército. O referido militar será alvo, na oportunidade, de diversas homenagens que lhe serão prestadas pela Prefeitura Municipal e entidades locais. Do programa
estabelecido, destacamos: visitas a obras municipais e federais, visitas a indústrias locais e um churrasco no CTG ‘Rincão da Lealdade’.” *O Pioneiro, edição de
13/11/1965 – pg. 02: “Caxias do Sul, no dia 16 do corrente, vai receber uma visita que deve ser qualificada como acontecimento invulgar. […] Caxias do Sul
tributará uma homenagem de aprêço e de estima ao valoroso comandante do III Exército: Gal. Joaquim Justino Alves Bastos, esplêndida figura de militar, cidadão e
escritor. […]”. *O Pioneiro, edição de 11/12/1965 – pg. 04: “Esteve nesta cidade, quinta-feira última, o Gal. Justino Alves Bastos, comandante do 3 o  Exército,
especialmente para paraninfar as formandas da Escola Municipal de Belas Artes. O Gal. Justino Alves Bastos foi recebido pelo prefeito Hermes João Webber e pelas
mais altas autoridades do município”. *Raça/cor/etnia: NEGRA.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 24,0 x 18,2 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas no verso.

____________________________________________________________________________________________________________________________________

SÉRIE 04. ACUMULADOS DA FAMÍLIA:
Esta série engloba documentos acumulados pela família Braghirolli, associados aos seus relacionamentos sociais.

CÓDIGO DE REFERÊNCIA:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.04



DIMENSÃO E SUPORTE:
12 (doze) documentos iconográficos e  08 (oito) documentos textuais
DATAS LIMITE:
[Caxias, RS]; [Barão do Triunfo, RS]; Porto alegre, RS; [Porto Alegre, RS]; [Vacaria, RS] – [1896] a  [15/04/1973].
NÍVEL DE DESCRIÇÃO:
Série
TÍTULO:
Acumulados da família
NOME DO PRODUTOR:
[Produtor não identificado]; Estado do Rio Grande do Sul – Secretaria de Estado dos Negócios do Interior – Diretoria do Interior e da Justiça; jornal Caxias; Jornal
do Dia; Correio do Povo; Julio Calegari; Miguel de Castilhos Filho; [Azevedo] Dutra; G. Geremia Caxias.
CONDIÇÕES DE ACESSO:
Sem restrições; documentos em português; documentos manchados, rasurados, alguns com vincos.
ÂMBITO E CONTEÚDO: 
Reunião de fotografias e documentos acumulados pela família Braghirolli – programa de partido, guia, recortes de jornais.
NOTA:
*Programa do Partido de Representação Popular (PRP), aprovado em 26/09/1945; *Guia de instruções para aquisição da nacionalidade brasileira – Porto Alegre-RS,
1942; *Recorte de jornal com reportagem principal sobre João Pessoa – Caxias, edição de 23/07/1931; *Recorte de jornal com a reportagem “O município de Caxias
do Sul em síntese” – Jornal do Dia, edição de 22/01/1961; *Recorte de jornal com reportagem sobre o jornalista Archymedes Fortini: “Um homem na janela/Fortini
vai para casa” – Correio do Povo, edição de 31/12/1972; *Recorte de jornal com reportagem sobre o jornalista Archymedes Fortini: “Fortini homenageado ontem na
Assembleia” – [Correio do Povo, edição de 03/01/1973]; *Recorte de jornal com texto de Francisco Nunes Vidal: “Fortini, um homem de jornal que enobreceu a sua
classe” – Especial para o Correio do Povo, edição de 17/01/1973; *Recorte de jornal com reportagem sobre o jornalista Archymedes Fortini: “Fortini declina de uma
homenagem legislativa” – [Correio do Povo, edição de 15/03/1973]; *Recorte de jornal com reportagem do jornalista Archymendes Fortini (1887-13/06/1973):
“Revivendo o Passado – Um documento histórico” – Correio do Povo, edição de 15/04/1973.
LOCALIZAÇÃO:
Unidade Arquivos Privados, Envelopes BRA 01 e BRA 06; Fotografias em sala climatizada, na Caixa BRA 01
DESCRIÇÃO DOS DOCUMENTOS ICONOGRÁFICOS:
BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.04.001 POS:
[Eny Moog]. Lê-se no verso: “A estimada família Braghirolli a Eny offerece”.
Local: [Caxias, RS].
Data não identificada.
Autoria: Julio Calegari.
OBS: código antigo do registro – A2315.
Características físicas e requisitos técnicos:
Fotografia em suporte cartão-postal. Não apresenta selo nem carimbo no verso.
Dimensões: 13,7 x 8,8 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, fungos e vincos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.04.001 PO:
Menino não identificado em um triciclo. 
Local não identificado.



Data não identificada.
Autoria não identificada.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,6 x 8,9 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas, fungos e pequenos rasgos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.04.002 PO:
[Guido Mário D’arrigo, Ivone D’Arrigo e Zênia D’Arrigo]. 
Local: [Caxias, RS].
Data: [c. 1930]*.
Autoria: Julio Calegari*.
OBS: código antigo do registro – A2316.
NOTA: 
*Guido Mário D’Arrigo, fundador da Intral S.A. Indústria de Materiais Elétricos, nasceu em 1928 e faleceu em 2005 aos 77 anos
(https://gauchazh.clicrbs.com.br/pioneiro/colunistas/babiana-mugnol/noticia/2018/08/guido-mario-d-arrigo-recebera-homenagem-postuma-10538128.html).
*Livro “O instante e o tempo: a fotografia em Caxias do Sul, 1885-1960” – pg. 107: “Julio Calegari faleceu em 30 de outubro de 1938. Anita e Ligia, ao lado do
funcionário Ernesto Troian, deram continuidade ao “Atelier Calegari”, que funcionou até meados da década de 1950”.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 15,5 x 11,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento em bom estado de conservação.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.04.003 PO:
Família não identificada.
Local: [Barão do Triunfo, RS].
Data não identificada.
Autoria: Miguel de Castilhos Filho Photographo – Barão do Triumpho.
NOTA:
*Fotografia sobre cartão.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 17,0 x 11,2 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.04.004 PO:
[Registro fotográfico da famosa nevasca de 1942 em Caxias-RS. A partir da esquerda: Adelmar Faccioli, Eunice, Terezinha e Sabina]. 
Local: [Caxias, RS].
Data: [1942].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A3584.

https://gauchazh.clicrbs.com.br/pioneiro/colunistas/babiana-mugnol/noticia/2018/08/guido-mario-d-arrigo-recebera-homenagem-postuma-10538128.html


NOTA:
*Raça/cor/etnia: [INDÍGENA].
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 17,0 x 11,6 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.04.005 PO:
Jovens não identificados.
Local: [Caxias, RS].
Data não identificada.
Autoria: Julio Calegari.
OBS: código antigo do registro – B2414.
NOTA: 
*Fotografia sobre cartão.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 23,6 x 16,3 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.04.006 PO (reprodução):
[Família Marsiaj]. 
Local não identificado.
Data: [1896].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – B1399.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 19,6 x 17,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.04.007 PO:
Luiz  Alexandre  Compagnoni.  No  cartão-suporte  da  fotografia,  lê-se:  “À  Família  Braghirolli,  com  a  velha  e  leal  amizade  de  sempre,  oferece  Luiz  A.
Compagnoni/23/12/1942”.
Local: [Porto Alegre, RS].
Data: [1942].
Autoria: [Azevedo] Dutra – Porto Alegre.
OBS: código antigo do registro – B1267.
NOTA:
*Fotografia sobre cartão.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 23,8 x 19,8 cm.



Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas no cartão-suporte.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.04.008 PO:
Lê-se no paspatur da fotografia: “Ao casal Rodolfo Braghirolli, […] afetuosamente, o J. A. […]/24/10/33”. 
Local: [Caxias, RS].
Data: [1933].
Autoria: G. Geremia Caxias.
OBS: código antigo do registro – C0317.
NOTA:
*Raça/cor/etnia: NEGRA.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 28,0 x 17,0 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e pontos de foxing.  

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.04.009 PO:
Frei Pacífico de Bellevaux.
Local: [Caxias, RS].
Data: [entre 1930 e 1935].
Autoria: Julio Calegari.
OBS: código antigo do registro – A3713.
NOTAS:
*Frei Pacífico de Bellevaux nasceu na França em 31 de janeiro de 1873, e chegou ao Brasil em 1899. Palavras do Frei Pacífico: “Quero terminar a minha vida onde
São Francisco iniciou a  sua,  junto aos  hansenianos.”  E assim o fez,  vivendo entre  os  leprosos,  até  a  data  de seu falecimento em 24 de fevereiro de 1957.
(http://www.freipacifico.org.br/noticias/homenagem-falecimento-frei-pacifico). *O Momento, edição de 28/10/1950 – 1a pg: “[…] Em 1898 vem para o Brasil. Na
cidade de Garibaldi, conclui o curso teológico e recebe a ordenação sacerdotal das mãos de S. Excia. Dom Cláudio Ponce de Leão a 1 o de Novembro de 1900. […].
Em 1927 funda a Congregação de N. Sra. Aparecida. […]. Em 1937 é Reitor do Seminário Diocesano de Caxias. E desde de 1940 o encontramos em Itapoã, como
Capelão do Leprosário. Ali seu apostolado é intenso e fecundo.” *O Pioneiro, edição de 08 e 09/06/1996 – pg. 03: “[…] No dia 21 de julho de 1937, chegava em
Caxias o frei Pacífico de Bellevaux. […]”.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 13,7 x 8,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e vincos.  

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.04.010 PO:
[Visita de Dom Antônio Reis, bispo de Santa Maria, à Escola da Pia Fundação Nossa Senhora Aparecida, posteriormente, Ginásio Rainha do Brasil localizado no 
bairro Partenon, em Porto Alegre].
Local: [Porto Alegre, RS].
Data: [Meados da década de 1950].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A1817.

http://www.freipacifico.org.br/noticias/homenagem-falecimento-frei-pacifico


NOTA:
*Diário de Notícias, edição de 17/05/1967 – pg. 07: “Escolares prestam homenagem às maẽs […] Igual homenagem foi prestada, também, no bairro Partenon, na Pia
Fundação ‘Rainha do Brasil’.” *Dom Antônio Reis (Santa Cruz do Sul, 28 de outubro de 1885 – Santa Maria, 14 de setembro de 1960) ainda era Cônego da Igreja
N. Sra. da Conceição, na capital do Estado, quando a 31 de julho de 1931 recebeu a sua nomeação para bispo de Santa Maria. ( https://pt.wikipedia.org/wiki/Ant
%C3%B4nio_Reis). *Raça/cor/etnia: NEGRA.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 17,6 x 11,5 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas.

BR.RS.AHMJSA.AP.BRA.04.011 PO:
[Gruta de Nossa Senhora de Lourdes em Vacaria-RS]. 
Local: [Vacaria, RS].
Data: [11/02/1944].
Autoria não identificada.
OBS: código antigo do registro – A1816.
Características físicas e requisitos técnicos:
Dimensões: 17,6 x 12,7 cm.
Cromia: preto e branco.
Legibilidade: boa; documento com manchas e fungos.

D.C.G.
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